
TERMINA HOJE 0 PRAZO CONCKDIÜO AO GOVERNO:

Prevista Para Zero Hora de Amanhã a Greve dos Bonifes
DEPOIS DâS MEDIOU POLIOlâlS PONTUA OS PORTUGUESES!

¥ãt Retirar Barracas e Ganinhdes
Das Ruas Para Craveira Nà» Vir

Até agora nio foi autorizado o empréstimo
para faior faoo ao pagamento dot atrasados-- Secretário o procurador do Sindicato falamà reportagem da IMPRENSA POPULAR - AptIo para um comparecimento em massa i assem,

bléla do logo mais, às 18 horas

— Derrubada violen-
tamente a barraca
de verduras da
Central

•* Querem limpar a
cidade da noite
para o dia

O Prefeito determinou umaretirada, das praças e Jar-dlns Ar cida*!, de tMtfs asbarracas ou aftnlnhftfS Ins-
talados para a venda de gê-neros alimentícios, atenden-
do a ponderacOes do diretor
do Departamento do Par-
ques, sr. Ma*.ro Viegas.

PARA CRAVEIRO NAO
VER

Na realidade, essa provi-dência se prende à próximaro Lopes, que está ocas!»
(CONCLUI NA 3» PAG.)

rara que K-ravttro nao vela o povo em volla destas barracas, procurando frutas e verdura» um poucomalt em conta, a Prefeitura mandou retlri-lat de tida a cidade

Poderá «or (leflimrndn hojaa gravo dou traballiniloroN cm
CsrrlK Urbano*. O primo h..ii-
citado pelo fiovArno do 73 lio-
rao, pura dar imlucilo nn lm-
pnnHc, torlt sou tdrmlno Am 18
horaH, qiitintlii, ontflo, un lm-lialhiiilnroH .I.i.-ii.-i.i netor daLlfht eHturAn reiinliloH em iw-«omlilíla em nau Hln.llunto.
A iiiitii|.|zii«:(\ii. quU .IuvitIu
pnrilr do uovflrno, pnrn quoo lliineo du l)..«..|iv.ilvlinin(i.
Econômico fli-cneu o umprtH-
timo ft Llnlit, nlnda nüo foiiJnilu. Sem ôh*o emprl-iitlnin,
o pnunmonto dos nlninudon
(Ioh tral-nlliudorcn nflo nerft.
efetuado.

DECISÃO
A reportagem de IMPRRn*

8A POPULAR «sstevo, ontem,
no Blndlcnto do» Trntinlhndo.
rt» em Carrls UrnanoH da
Jllo, 1(1 ouvindo dal» impor,tnntea pronunciamento» no-bro a lltuaeHo quo, tudo In-dica, (leHcncndeiirfl a "pnre-
do". Nimhii primeira ontro-vlHta foi feita com o Hecro-tArlo-miriil, hi-, Jorno Cavadas
quo desta forma ko õsprououi— NAo noa ios|.imwilill|./ii-
mon pela declfflo qua ou trn-bnllinilui-eti venham a tomarem iiNwmblelii. Tildou oh eu-forços foram iiiAtelR parauma boIuçAo satisfatória. A
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Sr. forge Cevadas, secretario do

Sindicato de Carrls

pbrlençAo do Sindicato « oca-A-lii o fnso-ln cumprir, o»iriilinlImdorcH em cnrrln |A es-tAo fartos de eipòrar pelo pa-gamento em cumprimento noacOrdo firmado em fevereirodo corronto uno. Ho o primoiiiiH 72 liornn ho PHRotni-, vemnuo Imjn qualquer HolucAo, os
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ALASTRA-SE A RESISTÊNCIA
AO DITADOR BATISTA

Os patriotas cubanos recrudescem a luta
contra o tirano — Apoderam-se os revo-
lucienários de armas da base naval norte-•americana

HAVANA, 23 (FP) — Prosscguindo na sua campa-
nha contra o govôrno do ditador Batista, os patriotasinterromperam ontem à noite as comunicações telegra-
ficas e telefônicas entre as províncias orientais e oclden-
tais de Cuba, derrubando postas cm diversos lugares da
província central de Las Villas. Notlcla-se a explosüo dedois petardos em Santiago de Cuba, em frente a dois
colégios particulares, sem que houvesse a existência deferidos.

ASILOU-SE
HAVANA, 23 (FP) — Noticia-se extra-oficialmente

que o lider estudantil e líder do Partido Nacional Revo-
liicíonário, Gustavo Marln, está asilado na embaixada
de Honduras.

BOMBAS
HAVANA, 23 (FP) — Explodiram bombas em dois

institutos de ensino desta capital, durante os exames.
Houve leves danos, não se assinalando, todavia, a exis
tência de feridos.

ARMAS CAPTURADAS
HAVANA, 23 (FP) — Assinala-se o desaparecimento

da armas, em quantidades e categorias não especificadas,
da base naval norte-americana de Guantanamo. E' isto
o que ii.íorma a embaixada dos Estados Unidos nesta
caplf !. Segundo a embaixada, as armas estavam arma-
zenadas para devolução aos Estados Unidos, por serem
superiorc.i às necessidades da base. As autoridades cuba-
nas da cidade de Guantanamo cooperam nas investiga-
ções para determinar se as mencionadas armas saíram
do território da base e para prender* os culpados. Re-
cor«ia*se que no mes de fevereiro trôs jovens, filhos de
psnsoas destacadas na base, abandonaram os seus laresa fim de unir-se às íôrças rebeldes de FIdel Castro, quecâ encontram nas montanhas situadas nas proximidadeseis Guantanamo. Recentemente dois desses jovens re-
gressaram aos seus lares e logo depois os seus pais fo-ram enviados para os Estados Unidos
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O sr. Pellntu L Cotlarts, quan-do prestava declarações ò. LP.
lnil.,ilh,iilin*.*- ohIAo dlipoato'»
a Ir no re<*iii>.. oxtromç! »
greve, A contado do. tmbiullmilorei,, como »-mi|)r», forflicsiieiiiui.i o euinprlila, -i-Jn
du ou... formo Mt-,

(ÍHKVE
Colhcmoe iiepoi* a« «leda*

rnnfic-i do er. iviimo Louro*Collarei dn Penha; procura-;.«toi- dn' fün.llcntn de Cnrri».
DIhkií «f-lc:

— Os crabalhiulor. - cmcarrls JA u.lu niuls UOu cri-'.1dito As promeaías, o minhtrodo Tralialho, gr. 1'awltal Bar-roso, nAo poudo dar uma so-lucAo, enviando os trabalha-dores no Palácio d.. Catcie.LA tamlftm n:idn ficou resol-vido. O sr. Juscelino ICubKs-chok pediu om pni«o do "Z
lioras. fisio J,\ osift ...e *j,B0.
(CONCLUI NA 2«. PAO.)*PROTESTOS CONTRA A ABSURDA CONCESSÃO A REFIif M DE CAPÜAVA

EXIGIDA NI CÂMARA A REVOCÃCl DO
ATO VIOLADOR DO MOMO ESTATAL

Um grupo de parlamentares vai entender-se diretamente com o presi-dente da República — Calorosos debates ontem à tarde, no PalácioTiradentes, em torno do patriótico discurso do deputado Adahil Barreto
Mais uma vez, através da

tribuna da CAmara, foi soll-
citado um pronunciamento do
sr. Juscelino Kubitschek a
respeito da questão do potró-leo. Ao mesmo tempo anuncl-
ou-so que um grupo do de-
putados pleitearia Junto ao
presidente a rcvogaçAo do ato
do Conselho Nacional do Pe-
tróleo, sóbre' u, produçAo de
Capuava.

Falando ontem, o cr. Adahlt
Barreto tratou inicialmente
de comcntArios da imprensa
norte-americana segundo os
quais havia uma mudança do
linha do governo em relação
ao monopólio estatal. Ésres
comentários, segundo obser-
vou o orador, coincidiram
com a deliberação do Conse-
lho Nacional de Petróleo, per-
niitlndo, contra o que estahe-
lece expressamente a Lcl N°

2.004, o aumento de produção
da refinaria de Capuava, de
20 mil para 31 mil barris dia.-
rios.

Tamb0m so referiu, o ir.
Adahil Barreto, a pretensAode companhias nacionais,
quanto A reversão, a seus co-

Desenvolve-se a Energia
Atômica na China Popular
PARIS, 23 (FP) — Foram extraídos urânio e tório

puros em laboratório de minerais explorados na ChinaPopular, — anuncia a agencia Nova China, citando umrelatório do Sr. Tao Meng Ho, vice-presidente ,da Aca-demia Chinesa de Ciências. Segundo a agência, os isó-topos" radioativos 'são agora empregados na China, na
pesquisa cientifica, na geologia, na metalurgia e na me-
diclna. Por outro lado, ainda de acordo com a Agência
Nova China, uma pilha atômica de água pesada com a
força de 7.000 kllowatts e um ciclotron do 25 milhões de
electrons-volts ficarão concluídos este ano, na China, com
o auxilio de especialistas soviéticos.

MARCHAM AS CORRENTES NACIONALISTAS
PARA UNIFICAR A LUTA CONTRA 0 AJUSTE

fres, de contribuiçScs devidas
ft PotrobrAs • ao Banco daDesenvolvimento Econômico
e quanto ao direito de expio-raçAo de Áreas petrolíferasbolivianas dadas em conces-sAo ao governo brasileiro, co-mo pagamento da constru-
ç.lo da ferrovia CorumbA-
Santa Cruz do la Slerra.
INDÚSTRIA INTEGRADA

A respeito do tais preten-soes o sr. Dagoberto Sales,
(CONCLUI NA 2' PAG.)

MORADORES DE DIVERSOS
BAIRROS CONDENAM A

ENTREGA DE F. NORONHA
Centenas de populares de Madureira, SãoCristóvão e Campo Grande solicitam an-damento para a Comissão Parlamentar

de Inquérito — (Texto na 2» Página)

Na sede da União Nacio-
nal dos Estudantes, na praiado Flamengo, reuniram-se,
na noite de anteontem, os
diretores • membros da Co-

missão Nacional contra o
Ajuste de Fernando de noronha.

Foram relatados, no inl-
cio dos trabalhos, os últimos

fatos e iniciativas dá crês-
cente campanha contra o
acordo, de Norte a Sul do
pais, assinalando-se a cir-
cunstância de que a luta em
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defesa de Fernando de No-
ronha vem se desenrolando
junto com a defesa do petró-

.leo, dos minerais atômicos,
e, igualmente, daa liberdades
democráticas e contra a ca-
réstia de vida.
CONTATO COM AS COR-

RENTES NACIONALISTAS
Foi aprovado, em segui-

da, u envio de um oficio de
congratulações à Frente
Parlamentar N a c i o n a
lista pela deliberação, con-
forme o noticiado pela im-
prensa, de constituir sua Co-
misião Coordenadora e de
escolher para seu líder par-
lamentar o deputado Sérgio
Magalhães. Resolveu-se tam-
bém aplaudir a Frente pela

(CONCLUI NA 2' i'AG.)
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As duas eomttsôet de sras, residentes em Madureira e S. Cristóvão, quando falav. **t ao nosso redator

TRANSAÇÕES ESCUSAS DO DEPARTAMENTO DE CONCESSÕES

Enquanto Enriquecem os Negocistas
O Povo é Cada Vez Mais Sacrificado

Continuam tendo intensa i
repercussão as denúncias das I
negociatas verificadas no j
Departamento de Concessões
da PDF, onde as mais es- ||

(CONCLUI NA 2» PAG.) ! sf

Marceneiro.3 Aprovam Relatório — It aPt?uad° "a„asjm-
¦¦¦¦:¦¦, rj bléia dos trabalhadores

marceneiros, realizada na noite de ontem, o relatório elaborado pela comissão pró-sede própriado Sindicato. Os debates do primeiro ponto da ordem do dia por demais prolongados, prejudicaramos assuntos que deveriam ser ainda examinados, entre eles a prestação de contas da delegação da-
quela corporação que participou da I. Convenção dc Trabalhadores do Distrito Federal. Na foto,vemos um aspecto da movimentada assembléia

REVELAÇÃO DO «IZVESTIA»;

60% do Petróleo da América
Latina Sob Controle dos EE.UU.
MOSCOU, 23 (FP) — A

penetrarão dos monopólios
petrolíferos dos Estados Uni-
doa, na AmCrlca Latina, a-
contuou-se consldertivelmen-
te em conseqüência do"Bcom" sObre o petróleo,
provocado naquela região

pelos acontecimentos do Orl-
ente Próximo e do Oriento
MCdio — salienta hoje o "Iu-
vestia". Afirma o jornal que
C0% da produção de petróleo
da América Latina eatao sob
controle de companhias ame-
(CONCLUI NA 2* PAG.

Lido na Câmaia o Manifesto da ComissãoContra o Ajuste de Fernando de Noronha
A fim de que passe a figurar nos anais da Câmara, tendo publicidade no "Diário do Congresso", o sr. FrotaMoreira procedeu, ontem, em sessão, à leitura do manifesto da Comissão Central Contra o Ajuste de F. de Noronha.
Procedida a leitura daquele documento, o representante paulista chamou a atenção do plenário para os nomesde seus signatários. São pessoas que, em faCe de sua projeção e dada a receptividade do assunto, atrairão novos parti-cipantes da campanha pela rejeição do ato do governo, que o Congresso deVe derrogar, como impatriótico e perigoso

para o Brasil. |. r °
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Escandalosas negociatas foram denunciadas no Departamento de Concessões. Enquanto isto, mane*tam as dificuldades da população na luta pelo transporte

hoje a éai-m mmmnt dos
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Para debater o plano de remuneração a ser incluído no «substitutivo oue es-ta sendo elaborado pela Coligação de Associações Pró-CIassificacãc ÍCAC» osservidores públicos reunir-se-ão hoje, em assembléia geral, no Liceu LitcWc Portugues (Rua Senador Dantas, 118 - Tabuleiro da Baiana). .JJ.
A assembléia de hoje tem o seu início marcado para as 18,30 horas e es-ta sendo convocada pela CAC que é integrada por vinte entidades representa-tivas do funcionalismo público. SH*s»«r»M»
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VASCO 3 X AMÉRICA 0
Reabilitou •:,. n Vnseo do irví.s sofrido ante o rmnil-

iriiM., vencendo no Amdrlen, iinieni, no Mnrncsnn, por•'•''". Na prlm"ira favo JA venciam os vascalnua pela
OBiilagom mínimo,

Tentos da Laerl, Llvlnho e VnvA,
llondnt Cr$ 170,200,00
NO rACAEMilUi PortuRUfisn 3 n Mn Paulo li
EM MONTEVIDÉU) Urtigunl 0 x ArRontlna 0.

Não Faltará Combustível ao
Parque Industria! Paulista

24-5-1957

PILHAGEÉ AMERICANA
DE UMA ILHA CHINESA

I10NC1 KONO, SJ (FV.)
-Pl.lrl" iln Povo" d« Pequim,
eltniUi |n»1o r.Vlln «In ('hlttii Po-
piilnr iininn hojo o» KHtailuH
Vnl.loH «lo (orem ocupado tria
lllini iln araúIptÜBRO «In» Hprn-
tloy, ftmcaçiinilo amlrn n China
• a Indochina. Doclnrn o Jornal
quo n» J:-1:i«I..h 1'nltlon B.-rt-ri-

O renhiram Um elo nn rua endein
de I..IHOB inlIlliiroH, ntentnm
riinirn u «olior.inln «ililnean c cn-
locam cm noHtfò n pui". mi AhIu.
Afirma o "Ulftrlc da povo" «iuo
n •>«-ii|ni.;.i.i ii'i.|in'liiH 11lirth fn|
roailsáda no tnnlor iokTMo, ijuni
n cunipllcldndo do Clilmm Kiil
SÍIOK.

JA REPARADO O ROWIMBNTO OCORRIDO NO OLEODUTO DA REFINARIA DECUBATÀO - PROVIDÊNCIAS DA PETROBRAS 
t"u'IWAtUA UBl

SAO PAULO, 23 (AN) - O tura verificada em SAo Paulo,coronel Afonso Roca Dlcgiioz, Imodlatiimonte foram ataca!suBorlntontlento da Heflnnila dos os Irahalhos de desobstrui"Presidento Birnardos", liii.n*- {ça0 on.iu.into o suorimen"* ™. .. cniiu nito o suprimento «ii»mou ft reportagem que, hA mercado da capital passou acôrco de 15 dias, roglstrou»so 'sur folio através «Io varie*uma obslruçno na tubulação tanques da SiintosJundlal
quo transporto os produtos do Dal nfto tor faltado Â nossapolrôleo da Rif nara de Culm-i capital aualauor dorlvadn feu m«a"!ÍI?*{«mÍ* vJ?i!?.tDa-
H «Sftl* A.«WfflS. I wSrtítl!!!NA0v5lT?nduCstr{a STI

Çonsonnii» nota oficial distri.

• Í*JS? •ncí>n'r?i desde ontem, «.nte ao consumo durante o
£Sí«JÜÍ«»„f.UnC °n5L7,cnt0- 9 ,om'>,, om -W» *° ««Pe» iria
ffiffiSffií&ftií^.!VKÍ1 dMlm^Wo o referido trecho

foi ocasionada polo rosírla», receu, ninda, «Ho a oporocaomento to óloo «roMp baiano do desobstrução de oleoduto éna cano IzaçAo, em virtude da feita mcdlonto o uso do oltaiw.miliin,)'. niii.iln ,ln Im.ii.m... I. . . M_ «¦"" ¦*"¦

S!n,,«,onbl,,lnc0e** r°- «•«Iniciado do ilioduio,
ÍL» ,3°.hor.n8íl0 0?,cm' ° <luM¦ Nfl0 '"•• P°"- «manto a Petro-horas depois JA chORovam a briis, "motivo* para iuE

SPf^SYiíOlJ-P eolròlco. buBtivol fl Indústria paulista»

acentuada queda dc tempera

AGE AC.PM.CP.:

Mais 47 Nomeações Forani Assinadas
pressão nos tubos, Em deter-minado trecho JA próximo do«Jtliiffo, a canallzaçAo nüo re-sistlu, rompendo-so, Isto namnnhft do sAbndo. Efetuada areparação,

buldiis pala PotrobrAs, comunl-cando a ocorrência do acidento
e as providenciai dc reparo
mlomdn» pola Suporlntomlôncla
dn Refinaria Pmldonlo Bir.
nsrtles, atualmente nfio ottA
que serve A Uslnn de Plrotlnln.

.ornou a ro°mperT «££ fei*-*»*. « ««»*
feira passada, O oleoduto porôm foi novamente, reparado

Light, porém, esclareceu a Pe-trobrá», alndn dlspfio do tsio.
que de oito combustível suflcl-

Ape.rnr da resistência encon-
rada, cs estudante que com-

iiõem a Comlssüo Pró- MoraH-
zr.çtlo tio.» Concursos Públicos
a pouco e pouco vão conse-
guindo derrubar a vordadel-
ra barreira formada pelos «pis-
tolõi-s;', principal,! Inimigos da
quaisquer providencias morall

Jtim nomeadm todos os apro-
vado3 do IPASE, para, em se.
nulda, assestar tuas baterias
na direção de outra «fortalc-
¦/.ii-.- dos emplstolados.

NAO HOUVE AUDIÊNCIA
Ontsm, dia tle nudlfincins

públicas no IPASE, oa mem.

se a recobür os erCSlaRtrs,
alegando que a nota ol*cial da
Comissão pró-Mornllzai le dos 

'
Concur.:os Públicos linvln mo.
Ilndrado a direção do IPASE,
Procuramos ouvir o presiden-
to da ComlssAo, cstiulanto Re-
glnaldo Rodrigues, que nos do-

zadorns, Ontem mais 47 can-' entrevista com o sr. Paiva Mu
didatu.q aprovados no cnncur-1 idz. presidente daquela outar-
so para auxiliar dc escritório '¦ quia. No entanto, o er. Paiva
foram nomeados. A ComlssAo i Muni/, estava aussnte, por mo-
entretanto, continuará na cio-1 tlvo do viagem. Seu substituto.

bros da ComlssAo teriam Uma clarou o seguinte:
A nota oficial a que se

MARCHAM AS CORRENTES...
MORADORES DE DIVERSOS...

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
sua decisAo de estabelecer
contato com os movimentos
populares de orientação na«clonallsta.
Outros ofícios serAo remeti-

refere o sr. Abelardo Jurema
foi publicada por vádos jor
nals desta capital, c lldn da „
tribuna da CAmara dal Depu- dos à **rcnto Parlametnar Na-

ElAvcl campanha, pté qus se-1 o sr. Abelardo Jurema, negou-1 tados pelo deputado Armando clonallsta, de Porto Alegre, àLngea. Trata-se do uma nota l»'cdtraçdo Mineira d„ Mm-i
g<MS!««^^ I enérgica, mas dentro da ótica, monto Nacionalista, ao Mov.* — fe-^w-i **r.*-,*nr, , i.,..w..„«.» 1 A"As, í,z Ver no Br- Abolnrdo Nne. Cap., ao Centro Nacio!SF. rOCITA AIIMFNTAR i Jurcma ,-ue *• ^rc^°ão IpA inal d° *ó orandí 5o n t;d£j \AJ\jllJ\ /iUlYlEill 1 An I SE cabe o direito do nsposla à Cruzada NaclonaHsta dóú à nossa nota, ou, cm ultimo Ceará, nod promotores da Prl

g caso, o recurso ao Judiciário.. meira Semana Nacionalista dòi NAo me parece correio negar-1 MaranhAo, o a outras entlda•se uma audiência a uma Co-1 des, expressando-lhss o anolomissão cuja finalidade é mora. da Comissão Nacional contializar. polo menos em parte, a' o Ajuste de Fernando do No.administração pública. '

OS PREÇOS DAS BARCAS»
Declaração do ministro Lúcio Meira a
propósito de notícias veiculadas a respeito

do assunto

ram discutidos e aprovados.
Finalmente, Inseriu-se cmata um voto de louvor ao re-conte Congiesso Brasileiro tleMunicípios pela sua altamenteexpressiva atitude de conde-nação ao Ajuste.
Compareceram à UNE. du.rant0 a rcuniAo, uma comis-cão de senhoras e outra demoradores e Invradore.i deCampo Grando (D.F.l, qu? le-varam solidariedade à Campa-

nha.

AGREDIDOS A FA3A
NO TABULEIRO

DA BAIANA
Dou entrada na tarde dsontem, no Hospital SouzaAguiar, SouastlAo dos Santos,brasileiro, solteiro, do 22 anos,residente a rua. Almirante Alo«xniidnno, 539, com ferimento

penetrante no abdômen, flcan-do Internado em estado gravls-simo. Tambóm Ivalr da Cos-ta, brasileiro, solteiro, 20 anos,av. Presidente Varcas, 924,com ferimento contuso no ho-m.torox direito o Sebastião deOliveira o Souza, com íerlmcn-
to Inciso no dedo da mão dl-rclta.

Acompanhando-os o comis-sárlo Peter, lotado no 7' Dis-trito Policial, declarou quepassava polo largo da Carioca,
próximo no Tobulslro da Baia-
na, quando, viu trôs homensbngnndo. Interveio, prenden-do Sebastião de Oliveira, coma faca na mão, e ao tentar de-sarmá-lo, ôslo íerlu-se com a
própria arma.

O agressor, depois tle medi-cado, íoi autuado no 5» Distri-
to Policial.

ATENDENDO AO APELO
CONTRIBUIÇÕES DOS ÚLTIMOS DIASl

Patriotas do Morro Agudo 221,00Um Amigo da Soúdo ,.,, 80,00
Marlola o família 800,00
um amlg» do Santíssimo ., ísn.ooUm amigo ds Padro Miguel 2.10,00Um amlffo 30,00Amigo» de SAo Cristóvão 70,00Um grupo do amigos 200,011

•TOTAL  
"\K\im

Patriotas eo Morro Agudo trouxeram 12 quilos dechumbo,

»\ \ MS«W »\vm^wíf^«''lT^\'*'f«PA,l-J^K'».> jNMNmMW "•" ¦

VÃO RETIRAR BARRACAS E.
(CONCLUSÃO DA I» PAG.)
visita do prrsldonte Cravei»
nando uma onda de limpe-
zas, arborlzaeócs, ajardina-
mentos, em toda a cidade,
da noite para o dia. A vIsAo
dn S. Exa. não podo ferir
suo fina sensibilidade. Nos-
sa cidade nAo tem mendigos,
nao tem lixo, nem poslra,
nem barracas nas ruas; nos-
cas praças e jardins sAn ar-
borlzados e floridos. Nosso
povo é profundo admirador
do regime Imporanto em
Portugal; os poucos qu« t'ls-
contam dele serão afastados
do caminho de General Crn-
velro.

VIOLÊNCIAS NA CEN-
TRAL

Os barraqticlros, multo

feitura o, por Isso. vem 1 ¦«-
slsfnáo n retirar ns bnv.n.
can. A existente nn C;.»nt'.;l
do tlrasll foi violentamente
derrubada pela Policin Mu-
nicipal, Já tendo ak auto I-
dntles (Ictrrinlnndn n rollrn
da imediata ^n bnrrn«'n Wi
lalndo no Praça «Io Carmo,
Clreulni do Penha e. «lepn's.
n dn Proço Tlrndentes. se!»
pena de de!>nrmA>ln v'n!en-
tnmente.

Ti —>'«ím o- "-m^liOes
do Instituto Nnclonnl i*e
Imlpracflfi a Co^nlzacAo s--
rAo r".'-p«ln» ln«'im've n dn
Praçn Quinze Como >--e pah^,
sos caminhões vendem ro
povr «rodlilos h"-''-"'..* ..
c-pri^l-n» dos nÚCÍ'!ÓS 13

Justamente, nAo concordam i Santa Cruz. Pão Bento e zo"com o ponto-de-vista da Pre« nas adjacentes.

Prevista Para Z?ro Hora dc...

'0 A propósito das noticias veiculadas por alfruns Jor-
á nals desta capitai sobre, nm possivel aumento do preço
g dns passagens das barcas na Guanabara que fazem o tráfego
p Rio-Ncteról, o ministre da Viação, comandante Liiclo
ú Meira «leeiarcü que não se cogita de tal aiianento, pois, 1!
p como já foi amplamente' divulgado, a majoração salarial Ú1
«?: i!o:i marithnos, resultante do acordo homologado, recen- É
p temente, pelo ministro do Trabalho, será atendida sem I
0 «Itialqiicr alterarão nas vigentes tarifas dc fretes e pas- i
0 vagens dns cmprCsas de transporte marítimo. Ú

MORREU O CADETE DO
APARELHO SINISTRADO

Estão Firmes
o.s Grevistas

do Vale do Pó
Mllflo, 2,1 (FP) _ Crntlmm

tenra a sltiiaran no Valo iln Pi",

ronha.

OS DEBATES

Um acidente de avlaçBo ve-
rlflcndo na manha de ontem
no Campo dos Afonsos. com
um aparelho tipo T-6, n. 1.571,
pertencente à Escola de Acro-
náutica, roubou a vida de seu
piloto. A vitima foi. o cadete
do 3' ano, Reinhard Frledrch
Rudolf Hofmelster, que fale-»
ceu cm conseqüência: dos ie-
rlmcntos recebidos. A aerona-
ve ficou totalmente destruída.

Após vivos debates, de queparticiparam os senadores Do-mlngos Velasco o Guilherme
Malaquias. deputados FrotaMoreira e gal. Leônidas Car-do=o, vereadores Mourão Fl-lho, Afonso Celso e Zéllo Con-Unho, acadêmico Otavlan0 deAnárnde, presidente em exer-cicio da UNE, prof. Henrique

nns,
mesmos foram asoln-iilns «oli
nmença. 13nb elnntn, continuam

a aor nsslnnilos ncúnlos locais cm
numerosas comunas.

Contra a Doutrina Eisenhower
TEL AVIV, 23 (FP) - O «Mapam» (Partido sócia-lista da esquerda) acusa a Doutrina Eissnhowcr de cer-cear a Independência de Israel em matéria de políticaexterna e de prejudicar os judeus da Europa oriental quedesejem emigrar para Israel.
O Comitê Central do Mapam (partido que Íntegra acoligação governamental) decidiu que seus representan-

tes, no Parlamento, votarão contra a declaração do go-verno sobre a doutrina Eisenhower.

feÊLOS COMEMORATIVOS
DA EXPULSÃO DOS INVASORES

CAIRO 23 (F.P.) Será posta
em circulação no dia 26 ãi Jun.
ho próximo, data do aniversá-
rio da Revolução, nova série
de selos postais comemorativos
intitulada "O Egito, Sepultura
dos Invn sores," . noticia o Mi-
nistério das Comunicações do
Egito, segundo o conrespon-
dente da Agência Belga. Dés.
crevendo as vitórias dos t-glpcl-
Os contra os Invnsores, ntrvês

dos Mongóls, dos crusados e,
finalmente, dos franceses, In-
plescs e israelenses em 1956.
A tiragem de cada selo será de
melo milhão de exemplares.

Por outro lado serão emitidos
novos selos por motivo da inau-
gurução do Conselho da Nação
(parlamento,) no dia 22 de
Julho, da festa Internacional
da criança, da Inauguração de
nova sedo da Liga Arnbe, Demdos séculos, esses selos repre- como selos comemorativos parasentarão a expulsAo dos lhsos, a aviaçSo mitltar.

Tabela do Campeonato Entre
Fábricas de Calçados de 195?

ilppols iln 27 «Uns ile grove «los Miranda, cel. Salvador Benõvi^trabalhatiores n»;rtpiias. i:m Ta- des, sr. Adamastor Magalhãesgllo Dl ro, on.le quatro Brandes major Napoleão Bezerra, on!ouvir*.™ rceuatram hcnrdt, pro- tre outros, íoi aprovado comvlsôrlo apresentado nen Con-'„ „,„i„,. iL,„ - "'J«uv"uo' c°m
fodétócttO Geral do Trabalho. I ?™>, i,nterüSSe e «ltUSlos.

foram incendiadas quinhentos quln mo' "-' .I0'103 os presentes, que
qulntnls do fòrragem. ? Comissão seja ampliada e

Por olitro lado, ns as-oe!n- Ulten-ilfique a0 máximo as suas
dOes dos proprletirlos «lc torras atividades e, simultaneamente,e as associações proylnclnls dos procuro entrar em ligação comnsrloultoroa renovaram sua do- todas as torrentes, setores eoisao de nilo reconhecer oa n-' grupos nacionalistas no senti-cornos aprovados em -n comi.- do de que venham a aglutinar-

^tâ^J&$.*-£ « as forças patrióticas emuni profundo e largo movimen.
to de massas, a organizar-se
n0 Rio, com perspectivas de
ganhnr âmbito nacional ntra-
vés da coordenação com os
movimentos estaduais.

Para isso, o senador Domin-
gos Velasco designou uma Co-
missão especial, que ssrá in-tegrada pelo deputado Frota
Moreira, vereador Mourão Fi-
llio, o dirigente sindical Bene-
dito Cerquelra, pelo presl. da
UNE e o prof. Henrique Mi-randa, n qual deverá estudar
om seus detalhes a forma delevar à prática tal objetivo,
apresentando conclusOes e su-
gestões à Comissão Nacionalem sua próxima reunião.

Assinalou-se a necessidade
de mais intensa campanha deesclarecimento sobre o ajuste
de Fernando de Noronha, pormeio de folhetos, conferências,
palestras, reunlóes e outras
iniciativas, e ser revigorada aexigência de que a Comissão
Parlamentar de Inquéirto só-

i bre a politica externa do Bra-
, sil se instale imediatamente e' passe a funcionar.

LOUVOR AO CONGRESSO
DE MUNICÍPIOS

Várins medidas de ordem
prática, inclusive providências
para levantar os recursos fl-
nanceiros indispensáveis, fo-

Adiada a Explosão Atômica I
$LAS VEGAS, Nevada, 23 (FP) — Foi adiada jpela oitava vos consccutivai a primeira explosão $norte-americana do ano, cm csnuequCncia dos ven- §tos que sopram cm elevada altitude. |

?«**l--«<.^^

ENQUANTO ENRIQUECEM OS...

(CONCLUSÃO DA I* PAG.)
tnndo • nte nwm continua-
mos na cstncn zero. An IS lio-
ras de amanha (HOJE!)',
quando o praso expira, ns
emprcRados da Lluht, setor
do carlrs, estarão reunidos
em nsromblíln. Be ntí 1.1 na-
dn ainda estiver solucionado,
os trabalhadores entrarSo om
srev*.

APELO

A diretoria do Htaillcftn i'.bn
Trabalhadores om Cnrr!" lír-
hniips formula um nn."!'i no
sentido de «uu» todo» rc:».ir:o-
Cam ti nssombleln, parn ollo
qualquer medida seja '.iilniiila
unatilmlmento peln corpi rn-
çrto.

[mú olhos.,
1 Sau seu maior lesourof

"PPOfEJAÒS

"" 
CÕM APENAS

«¦MJ^hAU ^ffm\z^W»mmWm^^*/,mW^^'

Ouzeiros

ÓTICA CONTINENTAL;
ScnatlorDanlasJISC

T*-*—» . i '»¦ ' '—»

_l).VMO £_'.cauuaiosas iransaçues' eramicuas, a vis.u ue lotios ecom traves p.ejU.zos i-ara a
popu.açuo carioca,

*¦ oi consiuiuüa a exislén»
cia de muinu.as er.iij.esas
concessionárias ue ii,i„us uelotações e on.bus, que ubu-
iiiiaiu ótimas concessões pa-ra negocu-ius postei-iOimeii-te coin os tubarões uo-j naus-
portes, tussas empresas sóexistiam no pap.... aiuitaS
deias nem seuo tinham elunc.onavani em ínscas úicates ou em esquinas. Iscoluuo era üo csníucimontü uecertas auiont.auts müiiiél-
pais, que tamouní partici-
pavam das itresulanaádés,
por ação ou om.osuo.
lUONOk-OL-.üb UL, i.iNÍÍAS

Inosso jornal ju teve oÁ.oi'-
tunidaue, reiteradas v«ss3s,de denunciar irreguiaridaues
no Departamento ue Con-cessões. A.nt.a na poucassemanas, estranhávamos omoaopóuo «-uo exerça uotransporte para a ilha doUovei'naüor a empresa «I-á-
ranàpuaii», tpj0 mz o quequer, retira o.i.ous, mud.x.ca
itinürános, c nüo permiíe —
o que é mais giave — quese concauam novas Urinas
para aqueia lilia. Como iesabj, nao há unhas uj lo.a-

em postos do administração
enriquecem rapidamente, a
popuiaçüo car.oca cont.nua
sciientio as agruras de um
transporte cada dia pior,mais raro e mais vagaroso.
As funçOes do Dapaiiamcn-
to de Concsssõcs, entre as
quais se conta a fiscalização
tios serviços das empresas
tle ônibus, parece que se vem
restringindo a negociar con-
cnssüos ou a acobertar ne-
gcciatas, sob o pretexto de
qi'.3 faliam elementos paraevitar ns irreguínridr.des, co-
mo teclaroü o veríador Go:i-
zaga da Gama, lider da
maioria na Câmara Muniei-
pai.

MORADORES DE DIVERSOS
BAIRROS CONDENAM A

ENTREGA DE F.
Duas comissões de senho-

ras, residentes cm Madurei-
ra e S. Cristóvão, estiveram,
na tarde de ontem, na Cá-
mara dos Deputados, onrit-
fizeram entrega, aos rlcp.s.
Scixp.s Dória e Aarão Stcin
bruchj de memoriais contou
do assinaturas de moradores
daqueles populosos su.iui
b'os contra a instalação, rm
Fernando de Noronha, d.i bo«
se americana de foguetes le
leguiados.

As referidas senhoras lan,- I
bim ftzeram um ap5lo em jprol do imediato funciona 1
mento da Comissão Parla- |
montar de Inquérito paia i
exame da onlifcn cy.i••-'••» Jbrasileira er!a-'a pe'.o roqu:.»:!- jmento qje 138 deputados fir- I
maram.

T.IÓHADORES nn: CArpo
GRANDE

A fim ne ssr encaminhada
a Câmara Federal, uma cs-
iT < ' n.» a iK"es cie i».i.n-
P' O-ande trouxe a f-ta re-
r • ¦ „ seeii'nle abaixe as-

i"
G-
t""

'In

Exigida na Câmara a Revogação..
(CONCLUSÃO DA 1' PAU.)
em aparte, observou que a
indústria de potróiuo o in;e-
tj^ui.n. Xão ao puue levai* em
«-¦uma, por exemplo, a lavra,
desll^ana do transporte, o as-
sa.i j.ur diante.
Baseada nesse principio, a

legislação petrolífera di cond.-
çj~s u j.Jelio'orú.; ps,a mver
in:

casos da Capuava e da expio-
ração de áreas ptròliferas con-
redida,? pela Bolivia ao Brasil.
Pergunta o sr. Dagoberto Sa-
les: quem traníponará o pe-tróleo da Bolivia?

DEDO DO GIGANTE
Pro33eauíndo, o sr. Adalul I

abaixo-assinados, mo
i di bairro tio C?nij>o

:-'".-r:-rnos nosso in-
_ o:'o a todo? oa

daoutadõs que ^e eòloearSm
en ''•,;"e!ta da sobarai-ln na-
ciõna). e ri»ffe. osi"' r '¦•"••
mir.te :\ C m'ssão\Pa *lf.mon
tir rlc ''«'.mívito. criaria paiarever \(v.'-i a nossa políticae::"»i'k»v c, prlnclpalmciite, a
ent-'í"«a '< Fernando rie ;>."•
ron'".«. Acompanhámos cem
at"n -ão tò.-'a a atividade d s-
Ss. ComíífiP.o e e--iierair>'i- óui
a m»»snia dèiiuncie todos õs
ac.ftòs |.-"-'v(!í; aos Intf-ifs-
Ses naclòn.Vs. E ar>e,nr«"s r.?.
rn q».»n o Congresso Nacio
nal, refletindo os interesses
do povo, anule o aiust- cõ
bre a entrega de FernaiK'o
de Noronha"

O documento, que conta
com cerca d? 70 assinaturas,
está encabeçado pelos srs.
Narceio de Souza Moia, Jo-'itório, Adão Garcia,

fa Inverter Barreto ouseivou que o oleo- Noiisa Ramos, Pedro Nasci-
ees tioiici- j ouço iJii.ivia-Santos não podia Minto, Alfredo Cesario, Car-'.s somas nas ia^uj ubíhji- i uum liii.ivia-oantos nao poül;tái.a3 de sua atividade, cobrin- I pela lei, deixar de ser da Po. |uo-.;.., entretanto, a Empresa trobrás, entretanto ná denun-

Ções para Governado • com i ?cmah tw'c:vis Cu-' Brades cias do que o governo preten-
exceção ..**;.* lucV?« 

J-UÍ»Wos P^o refino o de, também nesse centldò. fa-i. "<--- - i ie poi. oatras fa.;0, 1U3ra;ivas da • zer pet.;g-iSas concessões a em-explòraçã.1 do petróleo. | presas què se apresentam ca.H-olo-gando seu aparte, mo oiititíades nacionais e qut.

gues.a», enquanto para ou-tros bairros t.a cidade é co-mum veriiicar-se com fre-
quênciu a concessão a novasempresas. Por que?Está claro que, enquanto
°s peculatários inslalados

Começou a Tremetístra
Nilo trema do frio. Cnmnro n-,ii-aallios pelo» menores prõfus 

'cm

£3S!J*™!!>i*? 'i!.feieôréa

TURNO

31a 1-6-57
MATTOS ROCHA X PETRONIO
INTENDÊNCIA x BOUQUET
MUNDIAL

ELIDINA
PETRONIO
PÉROLA

x PÉROLA

mia 8 6-67
X BOUQUET
X MUNDIAL
x MATTOS ROCH"

POSSÍVEL UMA CRISE
MINISTERIAL EM ISRAEL

TOL AVIV, 23 (P.P.) «Sur- pormenores. No entanto, em co-

m^^vt^^^mSsriSíSí:

observou o sr. Daguberto sa
les quo as tentativa; ita fracio- de testas de ferro de trüstesneir us várias etapas da ex- nacionais.
ploração do pstróiOo semyre • Foi a oesa altura do diseur-caiistitu.ram ardil dos trueíes. so nua o representante cearen-Foi assenlioreando-33 do mo- se interpelou o presidntè danopólio dos transportes tio República, atravós do plena-petróleo que o grupo Rockfel- rio da Câmara. Porque o st.ler, nas Estados Unidos, che-' Jusceiino Kübitcciiek não d:s'domínio total da indús- mente dL> maneira insofismà-

trolifera, díese o repre- vel rumores que por sinal
..„.- ---; «• - ...... .... ,-.,- -"3 Paulista. Agora, os coincidem com atos concretos,
\Wdfl Abril~7 V...""?'11^ ,í*"'* t,l'stM' ao Qua Pa«-cc3« estão como da concessão ilegal do
íi"? m££m kn.'.?/^ %V: P°ncl" e»' P««ca o, mesmos Conselho Nacional de Petréíeoreçanji», 276, cm Caxias, Ek' li., e_ pcdientes, tentando abrir bré- à refinaria de Capuava?,

los Nunes
eves,

e Antônio das

«tíiuaval de Calças
A provo» quo nilo udmiteni com

p«»;...j!'i>:, ponjiio suo preços d.iY.'.íi\L«vV. «ii.ui do l.lniio .'.aeio.todavia, repre. entam o papal i .'mi'"«.rf3' «30,oo. faíça d* Tropical
l*lir» Lft, Cr$ IS.1,00. Calca deTi-uplrnl Mo!» IA, «,'r» 2.10,00 tal-
ca «Io Cumiirnln CrS 223,00. Cale»do iiirju Cr3 280.00. Calca do Nl-lord CrS 3011,00. Rua da Alfân-
«Iojíu, 313 — 19 iinCar. Rua Vinte
•!.« Abril, 1. Rua José Maurício,
2C1.A, na Tenha « Av. Nilo Pc-
cnnha 2T0 cm C-ivIhk, Estado doHlo,

j.-.» .,« ue voillilo Cr? 280,00. gOU ao
rrí°«Í.S.Cr? 50íl'uo' Cr» M!,.»'J tria neCr» 700.00, numa cnornio o «pe- "„J„,tiioti ur vur r.iii..i.. ¦>  '.. tentam

clia no monopólio estatal, nos

BOUQUET
MATTOS ROCHA
PETRONIO

Dia 15-6-57
x ' PÉROLA
x INTENDSNCJ*
x ELEDINA

Dia 82-6-57
MUNDIAL x BOUQUET
ÍÜiíSÍFA x INTENDÊNCTA
PÉROLA x PETRONIO

. Dia 29-6-57
MATTOS ROCHA x ELEDINA
&T&?£P^ x MUNDIALBOUQUET  x PETRONIO

ELIDINA '"
PÉROLA...
MATTOS ROCHA

Dia 6-7-57
x MUNDIAL
x INTENDÊNCIA
x BOUQUET

(Socialista da extrema eaquer-
da) de votar contra qualquer
declaração governamental que,de longe ou de perto, seja favo-
rivel a, "Doutrina Eisenhower*".
Como se sabe, depois de longas
discussões, pronunciou-se a ma-
lorla do governo Israelense, na
terça-feira última, a favor da-

declara
a «
guerra". A questão que se apre-
uontn ê «nber se o partido so-
cialista de esquerda Arhdut
Avoda estft. pronto a seguir oMapan no seu voto hostil. A re-
tirada doi dois partidos de es-
querda ainda deixaria ao govêr-
no chefiado pelo ar. Ben Qurion

60% do Petróleo da América...
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

quela doutrina, sem entrar em 
* ma'°rla parIttmen«« <-<* um
voto.r W W^N^V Vti ta v.v u <*****W%*-»*»»

ELIDINA fe','"."
MUNDIAL
INTENDÊNCIA

Dia 13-7-57
x PÉROLA
x MATTOS ROCHA
X PETRONIO

FOLGAS
V. rodada.—ELIDINA

—.INTENDÊNCIA
MUNDIAL
MATTOS ROCHAPÉROLA
PETRONIO

BOUQUET

BELO FEITO DOS TENISTAS
BRASILEIROS

so progresso, deveríamos' ter atingido?Sdàf'uma°sel!ção brasileira de futebol vai ao fxteriorTconSSSe u»titulo, ao voltar é recebida com as maiores° mMdfeatações. Está certo, absolutamente certo, não discado Maso que vimos agora? A Seleção Brasileira de Tênis de'MesIvai à Argentina. Disputa o Campeonato Sul-Americano
^HniV0'3311^03'írcnte aos mais categorizados adv"r:sários. E acontece então algo inédito, qui ainda não foi
Sfe^»fta delegação.' Vencemos invictos
dofe,m L?,a° g*0dal,^M. sem conhecermos o amargor
nLm, vVes- Sasramo-nos campeões. E, no entanto no*í/»s campeões sul-americanos, encontravam-se sòmente dirigentes de entidade no aeroporto, como lógicamente deveriam estar, por serem dirigente»T m*. n„S»mos dizer que faltou ó prindSTpajSfS^iídk ^
£i£SIT.™ d0 po,va Por ocasia° «>a chegada de uma
SSiSSr ^ en,PolW no estrangeiro, tanto em suaparte técnica, cemo disciplinar, qui vence um certameinternacional de forma Inédita, é que se devitfm wesSras maiores demonstrações de apreço e «-Itidao PFol 

í
SS aconteceu. Mas, amadoras puros S sao êrtes
dn trano°ieSSen,claÍ é Ciue se encontram com a consciên
obT1",'£??, àTr, cl™Prl[)0' P°r terem trazido par"
?i»s ' ° laur?* máxil"o. Congratulo-me com todos os
Mffi^fe na Argentina e também com asFederações Metropolitana è Paulista de Tônis de Mesa

ricanas, que "obtêm lucrosfabulosos", tiproveltando-ee
da frebro quo se apoderou

da América Latina", paraconsolidar suas posiçüoa na-
quele setor estão apoderando-
se dos novos campos potroli-feros.

"Para atingir a essa fina-lidade, escrevo o jornal: con-tam os monopólios dos Esta-dos Unidos particularmenteoom os seus agentes locais
que abrem amplamente ns
portas de seus países ao ca-
pitai americano".

Frisando quo espalham in-formações, segundo ns qual»a exploração das Jazidas de"
petróleo exige, além de Im-

Esfaqueado
o Operário

portantes capitais, conheci-
mentos e equipamento npro-
prlado, do que somente dlspõ-
om os grandes monopólios
petroHforos estrangeiros, con-
clui o jornal: "Tal propagãh-
da não faü sucesso nos meios
dos negócios das Repúblicas
da América do Sul, porquan-
to é totalmente desmentida
pela experiência, visto como
estfio os países daquela regi-
ão desenvolvendo, por seus
próprios meios, a indústria
petrolífera".

Greve dos
Metalúrgicos

na Itália

SOCIAIS
Aniversários

Foi «ocorrido por uma ambu.
iftnela do Hs A. o operário
Luln Hernanl Rodrigues, soltei-

ro, 20 anos, morador na rua Se-
nador Natiuco, 447, o qual, na
esquina da rua fetrocochino
com Torres Homem, foi vitima
do brutal agressão n faca, LuizHornan 1 estft internado, senda

O sr. Gabriel Passos apar-t-ou, para dizer que a expe-riência da Petrobrás deve seraproveitada em todos os senti.dos. Seus êxitos demonstram
ser vitoriosa a.ttea do mono-
póüo estatal, que é lei n0 pais.Suas falhas, resultantes da , -aprendizagem nacional, devem Bravíssimo o sen estado.' Con-ta,consttiuir objeto de estudo, tsr l,'(Jo esfaqueado por um in-
para qu? se evite a repetição I d-.vlduo nua atende pela alcunha

; de tais desacertos, que nada I d9 "Bambu",
i apresentam de extraordinário,

de resto.
! PELA REVOGAÇÃO
i Outro aparte muito oportu-no foi o cio sr. Neiva Morei-

I ra, que dirigiu apêio a0 sr.1 Jusc?lino Kubitschek no sen-tido de que revogue a decisãosobre Capuava, demonstrando
dessa forma que nSo sao vSssuas afirmativas recentes, deapoio à Petrobrás.

Êste apêio do representante
maranhense foi tomado co.*«*ofecho do discurso do sr. Adahil
Barreto. E' necessário que o
presidente da República, atra-vês de atos concretos e for«

I

Aniversaria hoje o jornalistaIndaliclo Mendes, chefe da se-
Cão esportiva do Diário de No- vo apoiar o pedido, apresentadotlclas. Também completa mais pelas organizações de todas ns
um aniversário hoje, um dos lent-ências políticas, para a re-

maiB novos locutores da Emis- dtlSão das horas de tr.ibalho de
43 horas para 40 horas por sa-
mana.

ROMA, 23 (F.P.) Efetivou-se „„. .. J  --
noi» de manhã a greve dos . ' se ° orador, dsmons
80.000 operários dos estab-kci- tre .feu real Propósito de não|
mentos sidi-rúrgicos da Itália ' continuar fazendo concessões'
Essa greve, que será mantida ' PeriS°sas aos testas-de-ferro!
durante o din tem como objetl-,dos trustcs. Assim poíeria ra- I

sora Continental, Carlos Mar-
condes.

Aos dois confrades,
sinceros parabéns.

os nossos

vogar a deliberação do CNPsobre Capuava, atendendo aapelo que lhe será feito porum grande númer0 de depu-tados de vários partidos quese unem em torno da defesada soberania nacional.

ESCÂNDALO!
Todo o mundo experimenta,mas ninguém consegue «Tender normonos quo AMAVRY. BlusOcs decambraia xadrez e Uso Cr? 130.00.1BliisSe» de fustüo Cr? 150,00. r

! S!us5es do Tricoline CrS 180,00.
£!?^e» <la Ny«0>- CfS 220,00 o"0,00. BluiSes de Frezela Cr»250,00. Busoes de Cambraia de-[-'"•.o^inglesa CrS 500.00. Rua daAlfândega, 318 — 19 andar. UuaVInto de Abril, 7. Itun José Mnu.ricio, 280-A, na Tenha ,. Av NiloPeçanha, 356, eni Caxlaa, Bstodo«Io Bio.

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e colegiais! Com-

prem a sua camisa na loja de Amaury com
um desconto especial de 10% — Rua da
Alfândega, 318 — Sobrado. Da fábrica ao
consumidor.

*'Pr9^rn^toa^afmkPFne9**^^ ^ s it e*mtxcu\f\j^njgiJ\M^
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DUVIDO 
rt demora (!o Itamaratl om »__m_*

(or (i ratificação do Continua Nacional
o acordo aoslnatlo prin govirno brasileiro j«i*

PAGIiYA .
í\fô^wfe\^mt;^?K_s',^-.s J MNHWNiNlfJNMI^^

,-n o eoiioll(lll?_o do Agônola /»,*. niwloiiul
d,. /,'». ri/w Afdnií. n, nc/iiiHo o Brasi. flinco*¦ik/o (!p perder o põito altamente honroso de
j/oin uatiur do "pool" (itômlco, quu jú lhe
,'rtrti deMiiindo Jior mun iifi.i (lon iíi mui.i nieilt*
bro»» como roji. aastitanfo da irtwidrlcn rfo Sff/.
.-),..Ii.iílí.'iir»no((l « /livjnifliid. 171o Jil ratifioou,
nr não livermo» cumprido dn notrnu parto
casa lormnlUliiilo legal, tão imimilunto 110
vaso,

ESTAMOH, 
iisalm, ilinnto da mala umn fui

lu gruvínaima do Ministro dus Rotações
Exteriores, Expirando a V da junho próximo
o proso para a ratificação, quo devo prcca-
(/*-r de trôs meses a primeira reunido da
Agônola, marcada para o dia v do acíambro,
na duas casas do Parlamtnto oncantrum-ao
em fuço dc uma séria dificuldade material pa- __, procedimento do Itamaratl, nosso novo
rn cumprir o seu úovor constitucional. As ***escândalo, envolve questão dc cmicpolo.
primeira» criticas levantadas por purlamai- ««/ gravidade. Trula-iw do am uto do subo-tares c pela imprensa, o Br. J.C. do llaccda ,„„„,„  .... / "',
Soarei tintou responder com doioulpai tio Uaom eonnlmie. Prooura-io assim criar
mau pagador, Quo o documento _ volumoso, obstáculo (1 ratificação do um acordo quo in*
(•utio.v_.ji-._io_o.__ da ordainjótmica e rc- ,.,._,.,,.. partloularnisnto ao Braail, como a

Desmascara-se Mais lima Trapaça do llairali
iirii-.uii-ii potônolm, apenas a União Boviôtica
ratificou o ucôrdo. O Departamento de Es-
tudo retardou o envio rt Crttwira dc Repre-
scnltinli•_, que nó agora o está discutindo nt.m
ambiente de hostilidade, Na França o pi,rla.
monto «rto ratificará o Estatuto senão depois
qui o govCrno tarçar a ratlllcação tão reais

Trigo Apodrecendo no Cais do Porto
Senado

OJIA realidade, o govôrno firmou o acordo¦~ « 8» do outubro du tom. Reto meara de-
jifií» ó que tioiimi chancelaria entendeu do ws»
mr d «im ratificação, 8ó a o do corrente la-
!¦'"'! "°,p«l<icla Tiradentes o seu protocolo, liri devido a osso atraio que, nilo obstante o
pronta despacha dn prealdtnto tia Câmara,mi wiwiwi data, o a imediata distribuição aum relutar, por parto do presidente du Co-missão de Diplomada, a attoaanm da tempo
ainda pode prejudicar u ratificação.

tida do Euratom, peça do sistema agressiva
domo», para o aeu livro desenvolvimento, o « "ue m mf"!oH VnM<m nM ¦M*'»
quo ao condiciona o vluio exerololo do ena Europa

querei largas consultas a órgãos oomptton
tn, tilus por qua a Argentina e outros piilacs
já o ratificaram*

to/loa oa pulsos necessitados dc segurança o
do pus internacional, como dc recursos mo-

soberania. B qual o móvel dessa ação da lesa
pátria? O móvel 6 o da obediência pusslvu
aa Departamento ile listado norte-americano,
do quo o Itamaratl so tornou moro apêndice,

HA 
exatamonto dos dias, um despacho àa<

tudo dus Nações Unidas, om Nova lor-
que, por nm correspondente üa Agônola Fran.
co Press, nos dava 11 chuva do stgrôdo, Dhln-
nos quo a Instalação da AgCnola Internado.
nal tle Energia Atômica poderia ser projit-
tllcuilu, porque sen Estatuto ainda não ícu,7
a ratlllcação de pelo monos o mim era m'»
cessaria dos governos quo o subscreveram,
físse mi mora é do m, o ató agora sòmanit.
sota legalharam o ssu compromisso. Entro
os faltosos aparecem cm primeiro lugai vs
Estados Unidos, a Inglaterra o a França, Uas

a quo as Estados Unidos está sujeitando a
Ocidental, E a conclusão do corres-

pomlcnto ora já a do que se temia nos elreu*
los das Nações Unidas pela aorte da Agônola
Atômica,

PODE 
ser mala claro o oplsôdlot Contra-

rlundo mais uma vca altos interôsses do
Drasll, o Itamaratl funciona como joguete
do Departamento do Estado ianquo, Enquan-
to o patrão nflo dá a deixa, os caixeiros do
cnlabarismo so mostram cagos o surdos.

IWR!W»MI»il8^

e^lhVA-SE o Congresso Nacional dossu no-
!T..!;'!!..';-''?0 •"'"'" "í'*'*7*"-'**' a aprovação tlôs-

tomada dc

®
mi convônlo c ao mesmo tempo a tomada dccontas qua Iü8 deputados estãoexigindo. Um vitoriosa Movi-
mnifo Nacionalista reclama ra-dical modificação cm nossaorientação diplomática. E' cho-
g:ula a hora do agir.

x^^^^^m^^^m,K%^.rmmmmmmm^^mmmmm^mmã

Militares de Refugiados Húngaros Desiludidos Regressam à Pátria

__
(i ni-. Muni .lu ,¦; 1 iloiuinolou

um fiilu uu.. reputa •lui niul»
KI-íivcn, OXOmplO 'Li il.-si-il 1I11.1
HiIlIlIllInlI.itlVli! III lH ll» i.jtlMl-
lu mil qullog .1" uii',.1 adquiri'
iIhh in-i.i litincii ii" itiiii nu
An; iiiiii.i ..-iu,, ii|iii,lr,.|.i'ii.ln
in.« nrmnxoni ilu eAlx ilu iiArin
tio nin iti. janeiro, Com n_ pro»
V!il'llrlil>. tlirillllH liiniiiil.i- |,.'-
I» ' IlUtOlililulDK, lirl'|.ni'|.|ltOU 11
ri.|iiiiniiitiin|ii itiirtcliii, o nm*
Uuu-111111 fi> piiii.* superar 6 nu»
Hpjn npmvottada iilmunu qunn<»
tiiiniiii ila coroai,

TUDBflCUkOROH
TniiiHiiiitlii o ir, frolUm Ca»

valonntl o npOlu do pronídonta
ii» Mim Alagoana Contra a
Tulioroulora nu ¦ • nii.i.. ilu o
Kovítiiii fnlPi-iil pi-uvlilond-
nr, quanto unto», 11 IPwraQllo
(l-.IN VroIlllH ll.HllMIlllllH IIII llllH-
pltnl 1I0 Maaclõ oHpeotalIxado
no trntamonto ilim doento* do
piilniAo."(.slo iip..|ii — iIInhii o prrt»
cor udonliln — eu illrljii ao
mtdlea JuRCOlIno iCniiint»-
clicii,"

PACIFICAÇÃO
O llilur llilonlítll JA11 VIIük-

liiHIH li.ilmi .I.i . Ii'i. ...I.i iml»
in-.iiyii.i niulinnl. I.mi a n"U
qu» nuu purilili) illitriliuiu IV
iinpi'. ii- 1 11 respeito dn nmuin*<
tn, puni, ininiiii', mllontar
l|IIB a i.|. .- |.;;i.> 11 1.1 .1. .,.-11 ||(1»
iilium noOnln pnlHIcn um tina
cn du viiniiri"u* .'.'.lu reivin»
dica pnrllolpnqnn n<;« mlnlstí"
ri..- li 11. iii .ni" d Hl-, ,lil.ri'll»
nn Kiii 1-. iu 1. .".. 1 real-
muniu -mi iiiitnrlilnli. .la mi»
Iiii Iiii iiiiiii Ii'I ii I.i ila llcpúlill»
00 piiiutii (lm (Ih ,h»ii i./"-i. ii»
huiin npnnlniiiiiliiN quo Km
perturbado u viiiu «iu 1..1- \
lil»N 11 Hutiii nlladoi, frlaou,
uHtflu dlípnHluH 11 uolalmrar na
viiiii':".. de pruJotOH d» Into»
tine oolotlvo, tem qun l_«o
MkiiKIiiui*. ni. in.1 do Innua,
qunlquor a 1. i-nm.

Quanto nu movimento Inlel-
11.1. |.. 1.. governador DIuh r.u--
Iph, iiNflnuliiu lorom liiiivAvuln
ii"iH prapONltOH, in 11 n vordà*»
lio ff quo 11 OllOfÓ ilu oxocutlvo
(lu MIiiiih nin |ii.||i.iiii n-ulii do
conofoto pnrn o iloiinrniiinion»
to ili'l (»K|lll'ltllH.

HOIIUACIIA
|.'nl aprovado, cm no.tunda

.jII-;cuií;.."ii', - o ini.J t.i quo illi*-
-lis» -tóiiio >a«rconlruturnc.lo da•OomlMflo K:;ccutlva do Detona

•li iiuiTiti-iia.

^r Crise na
Têxtil
Indústria

Colona, cidade de Peruam-
buco, está sofrendo o drama
dn i.íf.YíStría tCxtll. A Compa-
r.hia Industrial tio Fiação t.
Tecelagem paralisou suas ati-
vldadcs, lançando ao desem-
prego mais tio mil operários,
que ugora solicitam provldõn-
cias ao governador Cordciso
dc Farias.

O 131:0 se passa em Per-
nar.ibuco rcpcte-se cm vários
ottiras Estados, enquanto con-
<::--!a;,i re:i»;t:('ac.'03 imensos
ceicques tis tecidou. Somente
cm tt. Paulo, ao qua se anun-
cia, há SOO mil desempre-
gados.

Por quo isso acontece?
Quais os responsáveis?

As fábricas não podem
acumular inticfinirlamcnle
03 seus estoques. O povo não

tem capseidada para consti.
mir acompanhando o ritme
tis produção, c::i virtude do
carestia, desenfreada que li
quidu quaisquer orçamentos
domésticos. Por outro lado;
não concorremos ao mercado
internacional.

Não h-ivando uma reforma
anrária democrática, que pos-
sibilite a elevação tio podor
aquisitivo do homem do cam-
po, não haverá suficiente con-
s;:.:io para o nosso parque in-
úustricl. Não hàvzndo nem
co-.iiv.mo interno, nem expor-
tação, só há mesmo êsse rc-
curso — fechar as portas,
acarretando o desemprego cm
messã, agravando ainda mais
cs outros setores tia economia
nacional. A paralisação chis
fábricas de tecidos envolve
o:\tro problema: o da produ-
ção tio algodão, pelos lavra
dores, vítimas jú da Sanbra
e tia Anderson Clayton. Víti-
mes ainda tios preços de con-
corrêiicia co;:i que os ameri-
c~;:or, lançam os seus exce-
tier.lcs r.o mercado interna-
cior.rl tiessa fibra.

Q::al a saída para a si-
tuaçãof.

Ú;:in delas è naturalmen-
le o estabelecimento imedia-
to tle relações com os países
socialistas, com a China, com
a União Soviética, de onde
túr.i sitio recebidas propostas
vantajosas para o algodão e
pira os tecidos cite produ-
simos.

Enquanto a crise toma vul-
to, o governo continua firme¦nn, se.botagem à instalação da
Comissão Parlamentar de In
auérito jiara Investigar a Po-
lítica Exterior.

MOSCOU, mulo (Correspon-
delicia Esp_tial) — Certos clr»
culo.i rn.irionnrltiü, c princi-
palmente do- Esindo-i Unido».
voltam a fn:*.:r escândalo om
torno da que chamam «a
questão húngara». Os observa-
dores dn visão mais riollcta

dos palso*, capitallst.13, dizem
que ss traia de uma nova
tüiit.-.liva Inútil, pois o., nume-
rc.yos representantes e camls*
sOca que estiveram r.l.ima*
mi-iitt! na Áustria e cmi ou»
tros paisss europaus, não con-

seguiram reunir documentou
convincentes. Êsícs obssrva»

dorr, 1 afirmam quo núa S2 po-
d_ levar a sjrio ns «dodara-

ções-* í:ltas por aventureiros
politiec.:, como o fugitivo di

Hungria, general Ecla Tiural,
condecorado com a eCruz cie
Iferro» hltUrista. E chama a
atenção para outro fato: a
indüorcnç:i destas «comis-
eDc.» c «camitôsí, u,slm dj»
mo dos gnvèr.ios dos paises
cyipitalistas, poin sorío dos
refugiados liúnsarci mais
modcitcs.

Como 6 sabido, iyiscs rnlu.
giados. cm sua maioria, dei»
xarnm a pátria, sob a inílu»
Cncia dus diversos rumorci
e das provocadorr.3 exorta-
çini da emissora norf-amu-
ricana «Europa Livre», ou
ameaçados pelo terror.

SEU'* MEIOS DE
EXISTÊNCIA

fía dias o «Timc-s;> do Lon»
dres lnròrrnava s,j"or.| uma
greve ds foma declarada pc!o.s
refugiados hún^arc-; na ir.
landa; em proty-cto contra as
míseras condições da vida
naquele pai*--, on:l2 nao en-
cantraram ati hoji um em-
progo. A Irlanda não é uma
exceção. Há dias tambim
um pslqulctrr, auslri^ca, Dr.
Shtrot, publicou cm Viena os
resultados dn uma inrpcção
medica cm um acampamen-
te ds refugiados húngaros,

No.-ta declaração, o Dr- Hiitrot
afirma que nos campos ie
refugiados hüyigaros reina o

Enganados pela propaganda ianque, sofrem as piores privações —
Suicídios, desespero, desemprego ou recrutamento forçado para a Le-
gião Estrangeira — Perseguições nos Estados Unidos aos que procuram
contato com a embaixada húngara ¦¦ Garantias do governo de Budapest

dOTCspcro, há psssoas que por-
deram a razão, e uucedem-se
c*j suicídios, Na Inglaterra,
do 21 mU .sfuglndos, sòmen*
te 8 mil conscfítdram empre»
go. Mllliaroa ds refugiados
procuram Incansavelmente
meie-, de vida nn Fança, na
Holanda, Suiça, na Bélgica e
cr.i óutrog países.

COMER UMA VEZ POIt
DIA

Meemos os que conse»
guem trabalho passam pri-
va.ões, segundo A. Elon-
denu, Secretário da Federa-
ção Nacional Mineira da
França, que visitou há pou-
co a Hungria, e que ante-
riormenta se havia encontra*

do freqüentemente com refu-
giados húngaros qiie traba*
iham nas minas, nu Franca.
Um dèisc-: refugiados, se-
gundo o jornal francês <-LI-
beríó», declarou: «Só pude-
mos comsr satisfatoriamente
uma voz por dia. Em uma
mina como esta em que
trabalhamos agora, na Hun*
gria, a nenhum opoi.irio se-

ria permitido baixar. Já pan-
samos muito e dcse.jamo.i
voltar a nossos lares, ainda
que s.ja a pój..
GARANTIAS PARA OS RE-

FUGIADOS VOLTAREM
Agora sabe-se amphmen-

te, não có na Hungria, mas
tambim nos paises capitalis-

Ias, que a maioria dos refu-
giados híingaros desejam rc-
gressor a sy;u pais. o jornal
alemão ocldsntal «Dic Vcll*
recohiicclo. não faz mu.to
tempo, que apesar da desen-
írca.a propaganda thi lm-
prensa reacionária contra a
Hungria, cresce constante*
mente o número de refu-
gla-.!os quo afirmam: «O
governo húngaro nos ayy.segu»
rou que não seremos puni»
dos. Nos acreditamos nele c
queremos voltar a Hungria..
PERSEGUIDOS NOS EE.UU.

ÊJtc desejo natural
timo que sentem os r
dos húngaros de repatriar
so, não agrada aos ban

» legi-
afligia.

dos reacionários. Com
suus lágrimas de crocodilo
pelos sofrimentos dos hún-
garos, não só não os ajudam,
como também impedem o seu
retorno a seu pais. A G de
maio. cm uma conferência dolmprensn celebrada em Bu-
dap.st, Lazio Diaros. ulto
funcionário diplomático dn
Hungria, citou numerosos
exemplos c provas neste sen-
tido.

Afirmou o funcionário hún-
gnro: «Nos Estados Unidos
sflo perseguidos os refugia-
dos que tentam estabelecer
contatos com as representa-
ções diplomáticas húngaras.

As autoridades francesas re»
tôm á força os jovens hún»
garos para alistá-los na le»
gião estrangairn. Apesar
todos esses obstáculos,
de 20 mil

Fala o sr. Dagoberto Sales Sobre
o Desenvolvimento da indústria

Siderúrgica

de
cerca

refugiados hún»
garos voltaram a seu pais e
outros alimentam a esperan-
ça de próximo regresso;-

W>AAAA^%^^^»VWW« 1

Oãníara federal
Na primeira parta dn h.-shíIo

da Câmara » sr. Da_olici'to
Snlcs pronunciou lirova dis-
numo um iiup, a propósito dn
liiKtnlnçflQ do usiiv.i- nldcrur-
KtatB do Rr.unli* üiirti- uns Hs-
tmliiH do Minas o Espirito
Santa, chnmoti n ntoncflii dos
Induutrlals pnrn a imnurtnncla
dcftf.li futo o weus rcflcxoH n;i
auononila nacional. Nn mos-
mn uciisliln manifestou ntlmls-
mo qunnto nu dosonvolvlmon-
to Industrial do Brasil.

DIVORCIO
fl «r. S.iwlo Macnlháos tez-

kh ücii do nm apelo da ('iliimni
Municipal de Mnrnntiunpc, na.
I*iu-iiliin. Ussu úrsilo lofilslatl-

vo pedo rApidn andamento pn-ru "o pt-ojcín siiiiro dlvarcló"
om curso im Palácio Tiraden*»
tos.

9 L».*pols do oli.iorvnr nuo o
lirn.un 0111 tramitacBo nn Ca-
ki, d« autoria .1» ox-doputado
Niiwn Carnolro, np:nas ccnlta
di» OKtabelcccr mnls um oaco
du ii!iiil:ti;ãii do casamento, o
rcproHcntanto potblüta mani»
tstnu sen dollbcracilõ do npol-
ar um projoto quo trate purao stmplcsmcnto du divorcio,
assim quo u propuslçtlu Nel-
«uu Carneiro soin votada, oom
aprovação ou nüo.
REFORMA MAS TARIFAS

ü projeto sobre reforma do
tarifas alfandegnrla. em pri-•molra .dlscussilo nn ordem do
dln, -começou a ser dim-ullito,
nn sossãu vespertina do on-
tom.

Através da Imprensa
______ Vp ~ . - - .¦*•¦*¦-»¦ -*r ___i -r** 1

"A essa altura não é mais possível tentar uma revisão:
o que resta a loties os brasileiros, convencidos du tese tio
monopólio csluiul o petróleo ou não, é dar a suu ajuda para(•¦is sejam aceleradas as etapas e atingidos os objetivos aue
a Petrobrás cobrirá, atendendo às esperanças de indépendôn-
cia econômica dc tôda u nação",

E' o comentário que o "Òiário Carioca" fa:, r.o editorial,
cm torno dos pronunciamentos tio sr.Jusceli;io e do generalJitanS; Nunca duvidamos tio entreguismo que norteia o ge-neral, i-.vjs tambim nüo dormimos com as declarações pompa-sus tio presidente. Não se trata dc tihcr que "só resta ajudar",
r.v.ts sir.i de que a necessário impedir qualquer manobra quovise o enfraquecimento do monopólio estatal, do qiial os exem-
pios mais flagrantes são Capitava c o projeto Adolfo Gentil.'

REGIME
ESTRANGüLADOU

O «Correio da Manhã» te-
ca comentários, no editorial,
acôrca da propalada erriar-
cha da produção» e afirma,
á carta altura:

«Não somos a favor de
maiyyrcs bonificações ou fi-
r.aaciamsntos à lavourn De-
tendemos a reabertura do

mercado de exportação dos
produtos agrícolas, estran-
guiado no momento polo rc-
gime cambial.»

Na verdade, o «Correio»
tenin tampar o sol com a
peneira. O rsgime estran-
giüadoi* não so baseia sú 110
regime cambial vigente.
Para resolver o problema
fay.se mister encará-lo com

mais roalismo. E' o mono-
pólio ianque cm nesco co-
múreio exterior que o estran-
gula. E' preciso, portanto,
extingui-lo,

SEMPRE A MESMA COISA

Na coluna diária, no «Diú-
rio do Noiicias», Joel Si.vei-
ra couiiinica-isas o lança-
n'.en.'yi da seu livro, cm caia-
liora?.!'.) cer.i Lourival Cou.il-
nho, sObra o psírúlcos

«... na sua grande parte,
6b traia do procedimento e
(loy. expedientes dos «Ires-
ls:> 110 mundo inteiro, inciii-
sívu r.o I5:::s:l, A nossa In-
Icnçãa foi a de mesírar, cn-
Icy; da chegar na parte refe-
r.cn.3 no Uraiil, da" como
hqüslCs expedientes são sem-
pra ci masmes, cm qualquer
pavto do mundo, servidos
pelo i mcsino3 n-ventas —
unia incrível iraV.-ia da avcn-
(urclres, calcrados c «gc-.i-
l!e:r.e:ii....»

INDrilili-JAVCL

«O Jornal» rebato as ie-

clamações contra a presen»
ça, no Brasil, de um sena»
dor americano considerado
um dos campeões do racis-
mo:

«Ora, o que devemos é
cons.ucrar a visita do sr.
lierman Talmadge como
muito desejável.»

As conclusões ficam a car-
go cio leitor. Para nós, po»
rém, tal presença é indese-
jável, pois nosso povo ó
contrár.o à presença de pes-
soas de preconceitos tão bai-
xos.

PAZ — PRIMEIRA
CONDIÇÃO

«A primeira condição pa-
ra o progresso econômico
europeu continuar é, natural*
mente, a paz. O otimismo
íix-i acreditar no afrouxa-
menio da tensão internado-
nal.»

C'iy.i!c:itário que foz o
«Correio da Manhã» sabre o
ly-.iuário de uma organização
européia. E' uma verdade,
cm que pesem as tentativas
desesperadas que fazem os

imporialistas ianques, atra»
vés do rcarinaincnto da Ale»
manha Ocidental e outros
expedientes, para intcnslfi-
car a guerra fria e desen-
cadear umi nevo conflito
mundial. A vontade das po-
vos é mais forte para fazer
prevalecer a PRIMEIRA
CONDIÇÃO de progresso,
nSo só europeu, mas de tô-
da a humanidade.

DONATIVOS DE LEÃO

O «Diário de Noticias» fa»
la da campanha dos proga-
gandistas ianques que apre»
senta os empréstimos conce-
didos pelo Eximbank como

SUEZ E CHATO

«donativos» ao povo brasilei-
ro::

«Essa versão, entretanto,
está errada. A abertura des-
ses créditos jamais" poderá
ser apresentada como auxi»
lies («grants») ou donativos
(«donations»). Bem apura-
das as contas verificar-se-á
que nós é quo auxiliamos
os Estados Unidos ao tomar-
mos empréstimos no Exim-
bank.»

São verdadeiros «donati»
vos do leão», ondo todas as
parles ficam para si. Para
nós, o que sobra são maio-
res dividas aos monopólios
ianques, o quo só serve para
entravar nosso desenvolvi-
menfo econômico.

No "O Jornal" o sr. Chateaubrland comenta o ataque a
Sues pelas fôrçus anglo-franco-israclenscs;"Ele significava a tentaiva dc recuperação de uma via
internacional de trânsito, a qual fora assaltada por um go-
vêrno de fato dc um país que, na realidade, pouco ou nada,
linha de especial co;;t cia".

Essa é boa. No entanto não nos surpreendemos ao di-
zer que o Egilo nada tem cem o canal, Cliuiô é capaz de
tudo c, para êle, o canal está situado em Marte. Mas que c
muito descaramento, não tenham dúvida.

DA TE O-RIA
MARXISTA Ü0^

CÒNÜÈCJiyíÉiNTQ
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Uma Importante Palestra de N.S.Kruschiov Com
O Redator-Chefe do Jornal "New York Times"

Os dados estatísticos di- PpnaJpnrôn
vulgádos pelo Departamento rsnviro5.au
de Comércio Norte-America- dp Os5„3íía! !?Stíjll3
no revelam urr. substancial ~ _ ,
ascenso n& imigração do ca HO mfàü
pitai privado ianque, no ex
terior, tanto a longo prazr. como a curto prazo. As cifras atin
giram nivris recordes em 1856, ou seja aproximadamente
2.500 milhões de dólares. Em 1855, as cifras indicaram um
total de 1.200 milhões de dólares. No período de 1850-1955,
a média anual foi de pouco mais de um bilhão.

Dontre os paises nos quais se registrou o fabulso au-
mento dos investimentos norte-americanos, no pei-iodo 1950-
1955, uestaca-sa o Brasil, colocado em S* lugar, após o Ca-
nada e a Grã-Bretanha. Aparece o Brasil com um aumento
líquido de 520 milhões de dólares no período mencionado, e
com um total de 1.105 milhões de dólares, em dezembro de
1955. Para confronto, verifica-se que no Canadá os investi-
mentos diretos atingiram 6.465 milhões de dólares, em fins
do 1955. A Grí-Bretanha, com um aumento do 690 milhões
de dólares, no transcurso dos mesmos seis anos. Note-se que
cosas cifras não incluem a percentagem considerável dos
lucros obtidos palas empresas norte-americanas que operam
no estrangeiro.

Também o "Export-Import Bank" divulga os dados refe-
rentes as opora^õos realizadas no período de lç de julho a 31
de dezembro de 1956. Os resultados foram os mais significa-
tivos dos últimos 11 anos, pois o volume de empréstimos
superou de muito o famigerado Plano Marshall.

Assim, com referência ao Brasil, informa o relatório,
foram autorizados créditos correspondentes a nove emnrés-
timos, no total de 167 milhões de dólares. Para confronto:
a Argentina recebeu 100 milhões de dólares e o Japão, 92,7
milhões.

E' interessante assinalar que o lucro bruto dos emprés-
timos pendentes do Eximbank no período citado, elevou-se
a 42,8 milhões de dólares.

Informa ainda o Departamento de Comércio que as in-
versões privadas dos Estados Unidos no exterior cresceram
a uma taxa anual recorde de 10%. Trata-se, portanto, de
aplicar no estrangeiro os lucros exc;ssivos auferidos pelos
grandes monopólios ianques, o que, sem dúvida, constitui um
perigo para os paises onde os investimentos são realizados,
dado o tremendo poder político e econômico dessas empresas.

Além disso, a vinda de capitais estrangeiros não tem por
finalidade a realização de empreendimentos cuja necessidade
se faça sentir. Pelo contrário, reforça a estrutura colonial
da nossa economia, pois subordina o nosso progresso ao in-
terêsse econômico dos grandes monopólios, aos quais de for-
ma.alguma interessa criar uma indústria capaz de fazer con-
eorrência aos seus próprios produtos.

ESTADOS UNID03

investimentos, diretos no Bmsll

(Milhões dc dólares/

1929 J93.fi
193G 19'1-
1943 .* 232,7
1950 ••- 644,2
1954 »*.,**** 1.050,0

G.S.O.

MOSCOU, maio (Correspondência especial) — O
jornal "Pravda" do dia ih do corrente publicou o texto
integral da palestra de N. S. Kruschiov, secretário do
PCUS com o redator-chefe do "New York Times". E"

o seguinte o texto dessa entrevista:

«Depois da troca de saudações, T. Catledge disse:
— Passei alguns dias agradáveis em vosso país, visitei

Moscou, compareci ao desfile de Primeiro de Maio, que me
causou uma forte impressão. Visitei alguns museus em
Moscou e também cm Leningrado e em Kiev. Agora chega
ao íim minha viagem pe!a União Soviética. Dirijo-me em
seguida a Estocolmo. Tenho a intenção do visitar alguns
outros países 

'europeus 
e, provavelmente, a 1 de Julho, vol-

tarei ao meu pais. Fôstes muito gentil em recebsr-me.
Agradeço-vos por esta atenção. Permiti agora que vos faça
algumas perguntas.

N. ÍS. Kruschiov — Pois não.
T. Caileõge — O objetivo da minha visita consiste cm

obter esclarecimentos sobre vossa opinião a respeito de al-
gumas questões, e não em travar polêmica convosco. Fa-
Iando a rigor, eu dirijo a parte informativa do jornal «New
York Times», a coleta de fatos, e pouco tenho relação com
a parte política do jornal. Quero, portanto, esclarecer aigu-
mas questões para ajudar os leitores de nosso jornal a te-
rem uma idéia mais completa sobre as opiniões dos diri-
gentes da União Soviética e sobre o vosso país. Peço-vos que
mo interpreteis corretamente se algumas das perguntas vos
parecerem provocativas. As perguntas que faço não são
para causar-vos constrangimento, mas para conseguir uma
representação . multilateral do pensamento soviético. A pri-
meira pergunta que desejo fazor-vos é: — Apoiais a idéia
da convocação, em data próxima, da conferência de repre-
sentantes das grandes potências em nível superior, e que
assuntes poderiam ser examinados nessa conferência, cm
vossa opinião?
ACORDO ENTRE A UNIÃO SOVIÉTICA E OS ES-

TADOS UNIDOS PARA ALIVIAR A TENSÃO
INTERNACIONAL

N.S. Kru^cliiov — Temos declarado diversas vezes que
consideramos útil o encontro dos chefes de governos das
grandes potências. O governo soviético atem-se ainda hoje
a este ponto de vista. No entanto, tal encontro será útil
rom a condição de que sejam bem preparadas as questões
principais, sobre as quais se tem em vista trocar opiniões.
De outro modo, o encontro não terá a utilidade devida e
a conferência provocará apenas decepção, tanto nes parti-
ci_iantEs do encontro como nos povos dos paises que eles
representam. Que assuntos poderiam ser agsra examinados
nessa conferência? Pensamos que uma das questões prin-
cipais, a exigir exame, é a questão de pôr fim à tensão
existentes nas relações entre os países e, em primeiro lu-
gar, entre as grandes potências. A segunda questão quo
exige exame é a da garantia da segurança européia. A
Europa é o principal foco da tensão internacional, onde
se acha — por assim dizer — o nó das questões que criar
a tensão entre os paises. A regulamentação do prclriemi
da segurança européia deve conduzir à liquidação dos bi:
cos militares e à criação de uma situação normal na Eu
ropa. Talvez fosse racional criar, algum órgão especial, no
qual cs participantes do sistema de segurança européia po
dariam trocar opiniões, para não permitir a tensão nas rc
lações entre os Estados. Se fôr alcançado um certo grau
de confiança entre os países, nesse caso talvez não seja
necessária a criação de um órgão especial, as questões po-
derlam ser examinadas na ONU. Para falar de modo mais
concreto sobre a tensão internacional, esta questão eviden-
temente se reduz, no fim de contas, às relações entre os dois
paises — entre a União Soviética e os Estados Unidos. Devmodo figurado, pode-se dizer que, assim como é necessário
arrancar as folhas do repolho para descobrir o miolo, assim
também em nosso caso, se excluirmos gradualmente todas
as questões pendentes ou litigiosas entre os paises. no fim
de contas se descobrirá o miolo, isto é, as contradições en-

Iniciamos hoje a publicação, dividida em três partes, da palestra havida há poucos dias entra
o secretário do PCÜS e o conhecido diário de Nova Iorque — Amanhã e domingo conclráranei

a publicação dêsse documento, em sua _r._3gra

tre nossos dois paists — os Estados Unidos da América
e a União Soviética. Isto se explica pelo fato de que a
URSS c os EE. UU. são as potências mais poderosas no
sentido industrial e os paises mais fortes do ponto de vis-
ta militar, quo possuem por isso mesmo as armas atômi-
ca e de hidrogênio, além de poderoso armamento do tipo
comum. Estes dois paises travam entre si a mais aguda
polêmica na arena internacional.

Julgamos que, se a União Soviética puder entrar em
acordo com os Estados Unidos, então não será difícil en-
trar em acordo com a Inglaterra, com a França e outros
países. Naturalmente, temos em vista que nosso acordo
com os Estados Unidos não deve ser em prejuízo da In-
glatsrra, da Alemanha, da França ou de outro pais. Se
falarmos de outros paises que participam, da OTAN, é pre-
ciso observar que a Noruega, por exemplo, entrou nessa
organização, segundo parece, por um mal-entendido. A maio-
ria esmagadora do povo norueguês pensa mais sobre como
tirar a Noruega do bloco do Atlântico Norte. O mesmo se
pode dizer também da Dinamarca, e a Dinamarca é um
país que não poderia fazer muito, mesmo que se zangasse
com a União Soviética. Isto se refere também à Holanda.
Quanto ao Canadá, também o consideramos um pais aman»
te da paz, que ingressou na OTAN por um mal-entendido
como resultado de condições que se tinham agravado num
passado recente. Afora os Estados Unidos, o único pais
que pode representar uma ameaça para a União Soviética
— disse N.S. Kruschiov pilheriando — é o Luxemburgo.

Assim, a tensão no fim de contas se reduz, principal»
mente, ás relações entre duas grandes potências — a União
Soviética e os Estados Unidos. Conseqüentemente, a ques-
tão consiste em saber se as nossas relações se desenvolve»
rão em base amistosa ou se entre nossos países, doravante,
continuarão tensas as relações. Os Estados Unidos são um
pais capitalista altamente desenvolvido. A União Soviética
é um país socialista altamente desenvolvido. As dlvergên»
cias ideológicas entre nós existirão sempre. Mas isto não
dove impedir-nos de viver como bons vizinhos. Nós somos
realmente vizinhos no Norte, onde Tchukotka é contígua
ao Alaska. As divergências em questões ideológicas não
devem dificultar-nos desenvolver as relações normais diplo-
mãticas, culturais. econê;y:'cas e outras entre nossos paises.

Este é um caminho,
O outro caminho é continuar acumulando estoques de

armamentos. Nesse caso é preciso ter em conta que, dada a
existência da arma atômica e de hidrogênio, dada -a exis-
tência da técnica dos foguetes, sem excluir os projéteis in-'orcontinentais, como resultado (io algum erro ou acaso fa-
il pode ser desencadeada a cv.ei-rá que acarretará calami-'•Y-.,!, 

incontáveis não somente para os povos de nossos dois•'-*.- nyrs como também para os povos de todo o mundo.
T"Ar DO PONTO MORTO O PROBLEMA DA

PAZ OU DA GUERRA
Eis porque seria sensato que se encontrassem mais fre-

[üabtsriiente cs dirigentes dos grandes paises para solucionar
?.s diferentes questões através da troca de opiniões, através
'la obtenção do entendimento reciproco. Eis porque a União
Soviética deseja realizar conversações com os Estados Uni-
dos. Mas quero dizer que, se alguns dirigentes dos Estados
Unidos celccarcm diante de nós quaisquer condições prévias,
como gosta de fazer, por exemplo, o sr. Dulles, secretário
do Estado norte-americano, isso não aceitaremos. O sr. Dul-
les, muito amiúde, apresenta condições sobre uma certa
«libertação* dos paises do Oriente europeu de uma pretensa
«escravidão*, ou a respeito da unificação da Alemanha sem
conversações. Se vão ser apresentadas tais condições, pode-
rão passar ainda 200 anos antes que nos encontremos de
novo, pois nessas questões nós somos inflexíveis.

Gostais de chamar de «escravidão» nosso regime sociali*
ta. Mas nós consideramos que escravidão para os trabc.lha-
dores, escravidão para a maioria esmagadora do povo t o
regime capitalista. Já Karl Marx, há muitos anos Urais,
demonstrou convincentemente quo o regime capitalista -. )im
regima de opressão implacável da maioria do peno. i\*nso
que é melhor não discutirmos agora esta questão.

No que se refere á questão alemã, cia pode e neve
ser resolvida somente pelo próprio povo alomão. Esta qur-s-
tão só pode ser resolvida quando se encontrem Adenauer
e Grotewohl, quando se encontrem os representan ms ás Bsr-
üm e de Bonn. Então a questão alemã poderá ser resolvida
com êxito. Os próprios alemães a resolverão.

Entre nossos paises não há questões em torno das quais
não possamos entrar em acordo. Certamente, um 'íovo en»
contro deve ser mais frutífero do quo o encontro de Ge-
nebra, onde, em vários casos, os participantes das conversa*
çõas sopraram gaita escocesa (expressão que significa «con*
versaram fiado» — N. do T.). Eis a minha opinião sobra
a questão de um novo encontro entre os chefes de gover-
nos das grandes potências.

Desejaria acrescentar ao que acabo de dizer qu« nó?
estamos sempre prontos a ter uma troca de opiniõe.- com
outros Estados sobre questões como o desarmamento, a
proibição da arma atômica e de hidrogênio, a proibição das
experiências com as armas nucleares, e outras. Estamos
sempre prontos a realizar conversações sobro estas ques»
toes, dispostos a chegar a um acordo razoável.

T. Çatlèdge — Desejaria precisar um ponto. Quando
íalastes sobre a possibilidade de criação de um órgão espe»
ciai para a troca de opiniões, tivestes em vista um órgão
para troca de opiniões somente entre a União Soviética 1
os Estados Unidos, ou também com outros Estados, tives
tes em vista a criação de um órgão especial ou a condução
das conversações entre os países pelos canais diplomáticos
comuns?

N.S. Kruschiov — Naturalmente, poder-se-ia realizai
uma troca de opiniões também pelos canais diplomáticos,
mas é um processo prolongado. Durante cs encontros dire*
tos é possível resolver mais rapidamente as questões. Se,
suponhamos — acrescentou N.S. Kruschiov, c-m tom da
pilhéria — se encontrassem nosso ministro Grcmyko e vossa
secretário de Estado Dulles, então eles nâo chegariam a
nenhum acordo durante 100 anos e, talvez, somente nossos
netos poderiam esperar alguns resultados do suas conver*
sações.

T. Catledge — Tendes em vista um encontro ou tôda
uma série de encontros?

N.S. Kruschiov — Não tenho nenhiun plano concreto.
Se o primeiro encontro estabelecer um bom comôço, por que
então não prosseguir com esses, encontros? O principal, entre
tanto, é retirar do ponto morto o problema cuja solução tôda a
humanidade espera — o problema da paz ou da gimvra.

Quero esclarecer que, quando falei sobre a criação de
um órgão especial para as negociações entre cs países, ti*
nha cm vista um órgão que poderia sor criado no caso de
se obter um acordo sobre o sisteritá de segurança européia,
com a participação dos EE.UU,_;,:y-.-c órgão.

T. Catledge — Tendes conhecimento do "qualquer ini*
ciativa por parte de qualquer potência, seja a União S(y
viética, os Estados Unidos ou um terceiro Estado, no sen-
tido da convocação de uma nova conferência em y-.ivcl su-
perior, ou esperais o surgimento dessa iniciativa por parte
de qualquer lado?

N.S. Kruschiov — Até agora não tivcrr.es troca de
opiniões a esse respeito com quem quer que seja. Falei
apenas sobre o nosso ponto de vista.

(Continua •.fiifi.t.-jfr
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Reunião Extraordinária do Consolto Arbitrai Para Estudar as Causas das Baixas SrraÉçées
Q** noticiário) T"PAVÃO SO SERA CEDIDO

POR SEIS MILHÕES DE CRUZEIROS"
PALAVRAS DE ADAUTO OE MAGALHÃES CASTRO, QUE DESCONHECE O INTERESSE DO REAL MADRID
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A propósito de uma noticia
veiculada por um vespertino,
segunda a qunl o zagueiro Pn>

A REALIDADE DOS FATOS

Seguirá Pavão o mesmo caminho dc Evaristo?

r

Hoje em dia se conseguir
nlro mnis vnntajoío na vida,
torna-se necossárloi que a p:s-soa antes de mnis nada, suja
amiga do próximo, c nao quel-'n levar o negó. j a sou mo-'
do.

Mas, positivamente ísso não
6 o cano do jovem treinador
do Canto do Hío F. c, quetendo conseguido a amizade»
sincera do presidente Adolfo
Oliveira, íoi elevado a cátogo-
ria do preparador técnico da
equipe,

Ora, ser técnico, nao é pa-ra qualquer jogador, pois tor-
na-ce necessário que 0 plemtri*
to tenlm algum conhecimento

vao «orla vendido ao Itcal Ma», ouvir, na tnrdo do ontem, o nossa nercunta ^w» « mi»
ph&jÍa HR ,Iü IM" vlce-presldonte do» Jcitúci íoT noflS. Â.lamo de MaPgENSA POPULAR procurou I profissional» d0 Flamengo, ü «alhAeii Castro,dedirou o Vo-

gulnto:
— O Flamengo nao recebou.

absolutamente, nenhuma pro-
posta do Real de Madrld paravender o Jogador. Pavflo nao
estfi a venda. No entanto, se
realmente o Real Madrld estl-
ver interessado no concurso
''o jogador, ponso dizer que o
mesmo só será cedido medlan-
t- a importância de seis ml*
lliões de cruzeiros. Quanto acontrato, PnvAo está preso ao
Flamengo, ató 1959».

DEU fl LOUCA NO UF1IYETE
Brecou uma excursão onde o clube ganharia 50 mil cruzeiros por dois jo-
gos — Alegou não ter time — Até com os cronistas êle age assim —

Urge uma providência por parte do Canto do Rio

Wtkm

I o lira i ia qhh...
Mas exige passagens de ida e volta — 0 Bahia quer Valdemar

Terreno Para a Portuguesa
no Engenho Novo

Os dirigentes da Portuguesa, estão trabalhando ativa-
mente no sentido de conseguir um terreno no bairro doEngenho Novo, para a construção do seu estádio. Provjsò- •
riamente, a agremiação lusa continuará no gramado do !
Rosita Sofia, na estação de Vila Kosmos.

Finalmente, após tantas
marchas o contra-marchas, pa.rece que o Uunsuccs;,!» conce-
guirá empreender a sua nove-
lesea excursão. O empre.,;» rio
José da Uama entrou em cn-
tendimentos com

csporllvosoelul. Mns í.sse nao
foi o caso de Lníalcto. queprocurou so incompailblllzur-
com seus próprios compa-
nhelros, e deixando algunsdeles, d margem de qualqueratividade dsntro do clube. Co-
mo 6 natural, o prejuízo per-lence nfio só no clube, mastambém aos elementos, queperdem suus formas físicas.

BRECOU A EXCURSÃO
Como 6 dó conhecimento dosno.isos leitores, p Canto do

Rio, — foi convidado a reuli*znr dois jogos cm ltaperuna,
réccLendo por partida, 23 milcruzeiros ||vr0 da riuulqúor
despesa, Mas, como dissemos
no principio, quem mondaatualmente no grêmio alvl-ce-
leste, é o Lafaiete Costa, quemanda e desmanda dentro Uaagremiação tão cheia do tra-dições.

Segundo apuramos em fon-tes merecedora de crédito, o
popular «Dr. Bronquinha , an-tes de ser consultado tomou adeliberação de partir para Ita-'
peruna, e lft chegando tratou
de desfazer o qua o presiden.le havia feito, e assim o time
não foi mesmo excursiòiiar,
deixando por conseguinte de., ...... a' diretoria i  ¦—* -«"••»•»*«...m.-

do clube leopòldinehse, expii-í ganhar uma regular soma.
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T^&cuMõ t/tomúdjci.

iA «ESTRELA» DO DIA
Carmem Déa, que tambímí mof-1?.,-o pára outro,'.pass
iantos Braga, uma das gran-I ? s0r4u]SPll*ado por vários e.

' cou lim-tim por tim-tini ló.las
as dificuldades que teve dc
enfrentar, e prometeu que juno próximo üi.-i 3ü podsrüo se-
guir, com destino a Frankfurt,
Alemanha, oa seis primeiros
jogadores rubro-anis, No dia
10, seguirão os reslanu.-s de-

| zesseis. Mas como a diretoria
d0 Bonnucosso anda com a
pulga atrás da orcliia, resolveu

| quB somente embarcará a de-
l Jvgação com as passagens de' ida e volta asseguradas.

O BAHIA QUER VAL-
DEMAR

O atacante Valdemar, do um
ssou

- -'lu-
bes. Agora quem se apresenta
como candidato ao seu con-1
curso é o E. C. Bahia, atual-
mente empreendendo uma boa jexcursão por gramados euro- jpous. O clube da cBoa Terra»
enviou ofício ao Bonsucesso
solicitando informações sobre

é Santos Braga, uma das gides "estréias" com que conta
as emissoras cariocas, começou
a cantar as primeiras músicas
na Rádio Canaã, de Vitória.
Aos treze nos de idade veio
com a familia para o Rio,
atuando em programas Infan
tis aqui e ali. Aos 13 anos tor- „
nou-se "crooner" do Conjunto'a situação do atacante.Bandeirantes. Mas pouco tem-
po depois o conjunto cra dis-
solvido. Carmem, então, for-
mou dupla com sua irmã. In-
gressou depois nas "Três Ma-rias", atuando durante três
anos. Um certo dia a oportu-
nidade que tanto aguardava,lhe sorriu e teve a "chance"
de apresentar-se só, ingressan-

„ do na Tupi.
Hoje, a menina que chegou de Vitória receiosa cie ver

fftacassar seus sonhos, é uma de nossas melhores cantoras

A ALEGAÇÃO
De volta a «tenta», assedia-

do por inúmeros cronistas, o
jovem e «talentoso» treinador,
alegou que no momento nâo
possuia elemento-: para viajar,
estando com melo time con-tundido e entregue a0 Depar-
lamento Médico. Nossa repor-
tagem — como è natural 
achou que as palavras do trei-
nador. estavam senJo duas pormetafnvr:. e tratamos de apu-
rar melhor a situação, e em
palestra com outros elumen*
tos mais influentes no clube
do outro lado da Baia. ficamos
«nbenclo que o tim*? não vi-*-
jou, porque, o Lnfaiete, não
qui- levar Velndo. Mituca, Uu-
cue. Victor. Arnóbio e outros'cobras?, qu» na verdade cri-
tpt-drm mais do «metier» cio
qi!0 êie, e como 0 contrato era
para levar os jogadores citados,
o trçlnadòr tomou a «dnllho*
rarão» de proibir (vejam...) a'
excursão do time.

Hoje, nem os Jogadores sa-

bom o quo fazer, pois com um
chefe que não «alie dnr or-
dons, nã0 ô possível trabalhar.
Se o Canto iio Rio. •— quer on-
trnr no certame carioca, quetome enérgicas provldíneias
seus responsáveis mais dire-
tos, pois do contrário somente
derrotas acumulara.
NAO GOSTA DA CRÔNICA

Outro íato que deve ser
apurado mnis diretamente pe-
lo presidente Addolío Olivei-
rn.l ó a maneira pela qunl rão
tratados os representantes dn
Imprensa escrita n falada, pe-
lo sr. Lnfaiete Costa, que pen-
sa que romos obrigados u alu-
rar suas «zangus».

Reabilitou-se o Bangu
Lima. 2.3 (F.P.) A equipo Bra-

ailclra do fuUboI do Bnngu de.
I trotou, ontem pelo score dc 3

x 2. u equlpu do Universitário
de DesporUs. O primeiro tcm-
pu baviu terminado cmpnte.pcr
1 x 1.

TOME NOTA I
Preço* di» AMAIHV: Cueca* ilCf» iQ.m, SO.CO 8 40,00 d iil»*,¦ uniu liilinlilude de ui-tlKn* cumu

| iialai, lenciiN, nii-iiu e*iinnm de
| ".vinil. i-udiIm-iiih. eic. Ituu du Al-
J JftnUegp, :i!n _ i. „ndar. Kim
| \lnte «lc Abril, 1. Itn» Jane Mau-
; rii-lii, 280-A, nu Pcnlm e Av. Ml„1'11,-Hnhu. J18 — Ciivl». _ K,tn.lo1 iio lllu.

O presidente do Bnngu, sr. Fausto do Almeida, sollcitarf.
uma reunido extraordlnrtila do Conselho Arbitrai dn FMI*", a
fim do ií. rem apreciada:: as rnusas da fuga do público espor-
Uvo dos campos dc futebol, o dlrlgjnte alvl-rubro pedirá mo
dcraçAo nas criticas dos cronistus esportivos, nn sua opinião,
multo severas...

Nn próxima segunda-feira será realizado um aimd.;u
reunindo dirigentes do vasco o do flotnfono, como ponlo dc
partida para a pacificação entre os dois clubes.Quatro equipes do Uangu c.-itarflo em açào esto se-
mana. Os profissionais atuarão em Lima, contra o Cristal;uma equipa mlstn Jogará cm S. Geraldo; os Juvenis enfrentaráo o Fluminense, no quadrangulár promovido pelo Olariu,e o lnfuntojuvcnll. polo certame do Departumonto Autônomo,
prellará conlra o S. Josó.

-- Foi transferido para o próximo dia 4 de Junho a ren-llzaçõo do Torneio inicio do Volel Masculino. O sorteio databela será no dia 30, quinta-feira, fts 18,30 horas, na sede daFMV,
Prollando nu França, contrn o Ollmplque de Marsc-lha, o E. C. Recife íoi drrrotiulo pela contagem mínima. Sá-bado e segunda-feira os pernambucanos voltarão a Jogar emcampos franceses.
Jacomlnl, módlo argentino, vinculado ft Portuguesa dcDesportos, está treinando no América.O Botafogo recebou convite para fazer uma sórlene oito a doze jogos pelns Américas Central e do Sul.O quadro do Bangu, atualmente em Lima, enfrentaráa seleção peruana, no próximo din ."0.

< — Hoje, cm Juiz de Fora, o Botafogo Jogará contra oEsporte, Inaugurando os novos refletores do clube local.O Racing, de Paris, organizará um quadrangulár In-ternncional. Para Isso convidou o Vasco, o Rotwelss.e o RealMadrld.
•*- Hoje, fts 17 horas, estará reunida, na sede da Coníedernçfto Brasileira de Basquetebol, a Comissão Executiva do"Campeonato Mundial Feminino, a fim de assentar as orovidõncias referentes ao alojamento das delegações estrangeiras

A RüUMÃO DOS PAREDR0S
- O presidente do Vasco, sr. Artur Pires, voltou a pa-' íutahM n1^ 

™un Ao,I,a.'a de?uater os Poemas do nosso
, fu ebol. O sr. Paulo de Carvalho teve oportunidade de fo' 

çailzar o que êle chamou cie "desilusão do público em re-laçáo ao futebol". t! que tem dado motivo às baixas arre-cadações. O sr. l-Ulton Santos argumentou com a heccs-
nliS AnÂ a,u,,"u.,mía í!f' fllt"'">>. ainda que dentro da pró-pria CBD, isto o, os mllhOes arrecadados pelo futebol scriam investidos no futebol.

O sr. Paulo dc Carvalho, em parte, tem razão quan-do afirma ser nscessário melhorar o padrão técnico dosespetáculos, para que a deserção do público não aumenteD.zendo em parte porque tal deserção não é motivada,
SvVPsla:,lnferloridade dos espetáculos, mas, e princi-Palmente, pelos altos preços cobrados. Alguns jogos doKlo-SSüo Paulo, por exemplo, tem conseguido boas arre-cadações, No entanto, maiores seriam elas se os preço»nao tivessem sido majorádos.

Quanto ao sr. Hilton Santos, está completamente equi-vacado no preconizar que os males do futebol serão sa-nados com p inv-stimento dos milhões arrecadados, pelofutebol, no futebol. Isto significaria, na prática, o estran-gulamento dos esportes amadores, que, não tendo rendaprópria, usufruem os benefícios do profissionalismo íute-bolistlco. Mas o pnnto vital da questão ó que padrão técni-co nao se obtém, primordialmente, com os milhões de cru-xeiros a que se referiu o sr. Hilton Santos. E o presidentedo Flamengo deveria ser o último a argumentar dessamaneira, pois seu clube tem uma equipe de gente moça,que nao custou milhões, e que. no entanto, vem apresen-tando um bom padrão técnico.
As constantes reuniões dos paredros comprovam queeles continuam p-eocimados com a crise financeira dosclubes. Quando eles se convencerão de que a solução éfácil, o oue um dos primeiros passos é baixar o preço dosingressos?

OBSERVADOR
i I

0 FABULOSO BOB MATHIAS
Chegou anteontem o maior atleta do mundo, Bob Ma-thias, quatro vôzos campeão dos EE. UU. e bl-campeãoolímpico do Decatlo. As 18 horas, na seda náutica do Clu-be Naval, na ilha do Piraquê, o grande atleta, que veloa convite dos nossos confrades do "Jornal dos Sports"concedeu uma entrevista coletiva à imprensa. B*~b Ma-thias iniciou suas atividades no atletismo com a i de deM anos, numa pequenina cidade da Califórnia. Em poucotempo seu nome ocupava as manchetes das páginas espe*ciaiizadas da imprensa americana, e. na sua pequena cldade natal, de ll mil habitantes, já há um movimento pa-ra que cia venha a ter o nome do bi-camp:ão olímpico. Bob

que afirmou aos jornalistas estar cm excelente forma fisica, tambem pratica tênis o golf, sendo que sua maiorfaçanha foi a quebra do recorde mundial do D;catlo, quando da realização das Olimpíadas de Helsinque. Ontem BobMathlas fez uma exibição na Escola Naval, e hoje estarána Escola de Aeronáutica. Finalmente, no domingopela manhã, o famoso decatleta irá se exibir na pistade atletismo do Maracanã, durante a competição dos Jo-gos Infantis de 57.

[Seus ias aumentam de dia para dia e seus discos vão gariháh-
^ío maiores vendagem. Bela, como o leitor poderá ver tia Xoto«o lado, Carmem Déa constituirá uma das maiores artistas dcitelevo da radiofonia brasileira, sem dúvida nenhuma.

ESPORTES AMADORISTAS Caiu o Vila da Penha F.C. Frente aoO próximo Campeonato mente desportivo, o Cnmitê d03
t»«-i CM Ini ••**-» An Dlnriiinlnltnl Tu *-» *i_ i ¦ »-._

Almirante continua a fazer
sucessos com scus programas.
Tivemos oportunidade dc ou-
vir na Tupi, quarta-feira, às
20,30 horas, o seu "Recolhen-
do Folclore" que, de fato, é
uma grande atraçSo. Aimiran-
te apresenta ainda o seu "In-
crivei. Fantástico. Extraordi-
nário", às 21,35 de sexta-feira,
que vai ao ar em reprise a
meia-noite de segunda-feira.

•Parada dos novos", às ter-
iaa-feiras na Tupi, nos apre-
»enta uma voz eoatosa que A a*» Maria Isabel.

¦ Para tomar parte na emissão«los "melhores da semana", es-fará hoje no Rio Araey de Al-aielda.
Luiz Gonzaga assinou contra-

to eom a PRA-9. Estreara em
tulho, ao que tudo Indica, num

wmsm (
programa matinal.

O locutor Hi'tjn Gomes vaicontrair matrimônio no prôxl-mo dia 8 de Junhu com n jovemMaria Alice Esteves. i

Brasileiro de Basnuetcbol Ju
venü. será r*aüzado em Volta
Redonda. Esta escolha partiu
da Confederação Brasileira dn
Ba.-quotebol. Á) Federação Flu-
minonío da Basquetebol, on-
tfou com uni oficio, solicitan-
do o seu patrocinio c; pedindoinscrição no c:rlâme para os
futuros «astros» das quadrasnacionais.

—- O Comitê dos Cronistas
,; de Basquòtebòl, fará entrega
!: dos prümlos aos melhores do

I Basqueteboli'de 1958, justam"n-
; te no dia em que estrão reu-' nidos todos os grandes qua-'! dro,-; da cidado,.Jsto ó, ao ense.
I jo do Torneio de Apresentação
jj.dá;la Divisão da Federação Me-

tropoiitana dei Basquetebol,
amanhã no ginásio do Tijuca
T.C.. Os cronistas que fainm

escrevem sobra basquetebol.

Cronistas de Basquetebol, ho
menagearào oa melhores de
1950.

ATLETISMO

O quadro derrotado — Cutraa notas

<
£^^-£.na"i:qu*1?1?' ,quanc'° ^marradp; Pedro Heméteno o

¦ E.C. Penha Pela Contagem Mínima
Na preliminar venceu o E.C. Penha 1x0 —

b£ S35Í T«; Boa arbitragem - Acordo dos dirigentes -
no Rio, a convite dos nossos ~
confrades do «Jornal dos Es-
porte:», exibiu-se ontem paraos guardii-mai-inhas e oficiais
da Escala Naval. Domingo pe-Ia, manhã.Eob Mathia,- se exi-
birá no Estádio Municipal do
Maracanã, cujo estádio de atle-tismo c=tará franqueado ao pfi.blico.. Está sendo instalada
uma arquibancada provisóriacom capacidade para dez mil
pessoas.

JIU JITSU
No próximo dia Io de iunho,teremos no Ginásio Gilberto

Cardoso, um inédito comba-
te. de jlu.Jltsu. Com o braço
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No clichê vemoi o atleta Bob Mathlas juntamente com a sua esposa
quando dava as suas impressões a IMPRENSA POPULAR, sobrea satisfação dc se encontrar no Rio

EMPREGADO
taÂ^^I,^-^,^ cdmo Profissional em MON-
SD- MANUTENÇÃO INSTALAÇÃO ELÉTRICAíjM GERAL. Com família e desempregado, o sr. Was-hington José de Sousa, aceita além de emprego, qualquerbiscate que por ventura apareça. Deixar recado com o&r. ieixena, na portaria deste Jornal — Tel 22-3070.

Como já tínhamos noticiado,
o match revanche, entre a que-
rida agremiação do Vila d.i Pe-nl».,. F.Ç., e E.C. Penha, foi i--a-lizado, saindo vencedor o K.C.1'enha pela contagem de 1 ten-to a :'.ero. O local da pusna foio campo do E.C. Penha. í. bomverdade que o Vila da PenhaE.C. lutou bravamente, mas aequipe dirigida pelo novo tec-nico sr. Angenor para oorisegulr
o empate sobre o seu anlago-
nlsta.

-Mostrando, desde o inicio do
préllo, mais harmonia em sou

conjunto, e, muito embora te-
nha sofrido um tento nos minu-
tos Iniciais da contenta, de-
monstraram os rapazes do Vila
«Ta Ponha F.C. a "ciasse" que
possuem e que pretendem pri-
moror, Xote-se que, embora des-
fàicadp do arqueiro, consegui-
ram manter-se serenos,- pro-curando sempre sobrepor, fts
barreiras impostas pelo adver-
sâi-lo, diga-se do passagem, era
bom categorizado. Mas o E.C.
Penha mereceu a vitória, um
tento a zero foi o escore. Na
preliminar saiu vencedor o E.C.
Penha, por um tento a zero.

da entrega dos prêmios aos
. premiado,* oue são: Togo Re-

_ ..,„,„.,. í!n?n Sptu*eg íKnnela), o atleta
— O cantor PauliV .Marques a- i A^"°°-lí0' ° dirigente Moura e' ° jnin João Carlos Cantuaria.

ro e "Abrat.-a-me". o lan.,..-mento está sendu esperado parabreva.

famoso homnm-nuiabo da Aca-domin George Gracie radicado
em São Paulo, enfrentar', Gua-nair Vial, da Academia Hélio
Gracie e também um espeta-
culo inédito.-

C0NTIHUA LÍDER 0 OURO VERDE

caba de gravar em discüs'"Õnpa- jj ° 3«-n João Carlos Cantuaria.
cabana "Medo na noite'', bole-fi-'Assim com caráter essencial-
rn ii IIA1»„„„„ I

ONDA CONTRA YUSTRICH

O NOIVO DA GIItAFA - $âo
£"'¦>• R«, Rian, Ipanema"Leblon, Carioca, Ideal Fio-
flano. Abolição e Central (Ni-

?K 2a- P^ucfl0.„ nacional.
= 5„** T 3>40 — B,20 — 7 _8,40 e 10 20 horasGATILHO RELÂMPAGO • -Metro-Passelo, Metro-Tljuoa eMetro-Copacabana. Com filen
ford e Jeanne Crain. «\Ves-

a- I no Me-K>-Passclo)
ACOKTECTlifl L~eA1sM^_1Art-Paláclo. Com Alberto <?nr
mVrtf. GI«"|tta; Masinaf ?Co
média. Produção Italiana.-As
atoa Jnãmã^^SaPax. Caruso, sao-Joié-¦*;,.'
Rio tt, N^ MÍÍIic^iilni0eT,mrr£«^^Ia§í
r0ra5s2° - 7 - 8'40 • iS»
lRrS,E„I,D,9,E a ÍÃDRÀO
mar r™0,AMlrW -e Bel-
S<rtinCotm J^'<''? Pabrhszl.íco-
2n-las.4Ó?ridu!?,i8 wpmü
e 10.20 horas * — 8,40

AStonn, Resênca, Olinda
Comâ^B? Wríe Col""l"^
i2H?, DoILn Martin P .lerrv
coSSdn Co?ídin', Vftfavisao?Colorido Produçao ,
*• koru. 9 ~ " •

FESTIVAL COLTOIIHAOdeon, Roaproaantacfiosucessos. Mudança ttíAprofirama. Horários dlA partir das 2 horas.
".'••'•SSADO DO MEU MARI-
Pi?»«r 

'V.ltôru?* c°P'>eah.'iníi,Plrajá, América, BotafÒRoAvenida e Odeon (Niterói),tom Uex I-larrlson o M?r"a-ret LlRhton. Comírtln. Pro-Idu«ao Inglôsa. As 2 — a^n5,20 - 7 - s,40 e 10.20horas.
' A MARCJUESA DO IJAIimp

Presidente Penha, Ramos,
F?í'a. cr-cllla o Cuaruci. ComLlbertad Lamarquo e PedroVarças, Drama. Produ-f.omexlenna. As. 2.-4. — n8 e 10 horas.

' 
wíA RfP*5*'-DE - Palácio,.

cinemajcáplo. Producilo ame-cana. As2-4-0-Se
10 horas.
ALTA SOCIEDADE - Pnlâ-(¦lo-HiEienopolis. Com GraceKelly o Franlt Sinntra. Co-media. Clnemasciíplo R-n-1presentaçáo. Produção nni"r'-!
cana. As 3 - 5 - 7 e 0horas.
RESSOES PASSATEMPO _
hS.1W1,10 "I Jo""Hn. comé-wdias, dpsenhos musicais <-te "
A partir dns 10,30 horas:ProRrnma do mesmo cênero! <no Qneaç Trianon. Be,}eí?llJ

Lisboa — (Especial para I.P.)
Não querem o regresso de Yus-

i trich a maioria dos jogadores do
!! RC. do Porto — afirmava on-

tem o Jornal desportivo "Re-
cord", que baseava a «ua afir-

\ maçflo om Inveatlgaçües que diz
ter feito. Tem-se falado na pos-Blhlltdnilo de YuEtricll, vir trel-
nar outro elnbo portnRuês. To-
davia, o túcnlco brásjiòio não
poderia exercer a sua atividade

ária dei em r°1'tuS''''1- O despacha minis-
l.versos; I *orlal» ln"jlica<]o apôs a conclu-

são do Inquérito acerca dos In-cldentes Yustrlch F.C. do Porto,decretava que o treinador mio
poderia orientar qualquer equi-
pe portuguesa. Esse despacho
nSo foi ainda revogado. É evi-dente, contudo, que grande par-te da massa associativa do F.C.
do Porto, continua a admirar
Yiistricb e a desejar o seu re-
nrosso, especialmente por êlo
tor conseguido conquistar para

o P8rto o campeonato nacional.
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UNIDOS DA FAZENDA 5
X LUIZ BELTRÃO 5

Eni notável reação o grêmio rubro de Cascadura che-
gou ao honroso empate, depois de estar perdendo por3x1.

XXX

Voltou a campo o Unidos da Faz:nda de Cascadura afim de ofsrajsy combata ao E. C. Luis Beltrão de Jacaré-
pagua, tendo como local o gramado deste.

Os locais após uma e;-cehnte exibição nos primeiros45 mluntos, conseguiram construir o placar de 3 x 1 emseu favor,
Na fase complementar, os visitantes, que sentiram de-masladarncnto n àüsÊncIá de vários titulares mais am-mentados, lograram Igualar a contsnda e, ao dar o ár-bltro como finda a refrega, o marcador acusava um empate de 5 x 5,
O UNIDOS DA FAZENDA atuou com a seguinte for-

?nFao: £arci; Niquinha e João; Aluizio, Amauri e Taff;Ailtor^ Moa. Esquerdinha, Adelino e Dico.TENTOS: Moa (2), Adelino. Amauri e Dico, um cadaPreliminar: 3x3.
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ÓTICA SÂO MIGUEL
Revelações _ Ampliações - Material Forográfico -Consertos en. geral n.«m«.i» 
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LARGO DE S. FRANCISCO. 23 - SOB. - S.AIA 5
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»R. A. CAMPOS
(OírurEllioDeiitlífet)

^mmÉÊÊm
PEQUENOS ANUNCIO
^___m (FONE; 22-3070)

correto, dTseTi^l fe JR^*, "»'
informações sAhr* ™L lòI/"e '¦—«¦«o e solicite
econômuZmetltí m° amncm com «^ *

Campeonato da Liga dc Honorio Gurgel teve prosseguimentona tarde de domingo último, com a realização de quatro pele£
aosCt'°m!n«L 

°rf "^ 
^ 

*** ' 
L™"*» W ^S&aos ii. minutos do primeiro tempo, quando os pupilos de DjalmnXerife venciam por 2x0. O motivo da paralisação (oi a agrcTõòsofrida pelo médio Tico. do Ouro Verde, que fida lamente con-

:TN7f™4.°."<;,^f!"d°-" 
-«' 

Rantia,. suspendei o

VENDEDORES - Bico _ P™.

pf43%PaSac^%SargflerVa!naaÍ

i

MAOUIIEIIU ELÉTRICA

ã! Costuíf raSUrt" e "ft<mlnaS
ivi™*-*1 venae-so n.atertal•iCtrt-t* en, geLal ? j^gJJ

de Dlaeas esmaits«meomenua
das.

-,_1'- R.- ae Melo — Ruk Demingo- Lopes. fi.S2 y Maiigref*--.
ATEXCAO

vend!? rtín^mnel'u,^eir0!¦• slnal Intclt.vendo ótimos terrenos, clima avdável, ruas asfaltadas. Água. V-Roto e ju-* Pianta aprovada pei-
meni;". A.Proyelteiti novo lotesmmtn. tratar mm .Tose Cunlv««ianiento no caldo de cane
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CONVOCADA PARA 0 DIA DEZ DE JUNHO
AIII Convenção Racional Dos Ferroviários
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Solidariedade aos Trabalhadores
da Resistência

Etelvlno Pinto

Movimentam-se os ferroviários em todos os Estados para escolha de seus delegados — Luta
contra o voto de JK, um dos principais pontos a ser debatido

A Uniilo ilo» FerrovlnrloiíiuiiuIh.h • a Ai»oa!iwll» dus
Ferroviário» Hul Utnitraiiilvn-
««, aonvoaaram a llt Convencnd
Nacional dou PVri-ovl.ti-|i>n Un
IIIIIHll, lt MUill 1'lllllVll HMIiln CM-
iii.i-in!ii iinctiiminiviiti) nur todos
os iiaiiriiimiiiir.K itu nonas (or-
rOVtí»»', itua esperam dll iiiPHiim,
iiipiIIiIiih riiiiTnliiH |iiua reparar
ns injustiça» qua foram vitimas

o» foriovCrlim dns imprimiu
iiiiiiii-iiiiirii>, «uíii o vela imri-liii
do rri-niiiini.i dii lli-pdlillcn, no
in.iji-io iiu ii nuo orlou u it'.i>-
NVrrovIVia Kodoml 8.A.

A III ('min n.-.li. foi oonvoon-
ilu pru.i o tlln lo do ,1 iinlii,. pio-
xlmii im oliliiilo do Hiiiitn Mnrln,
o Maior contra ferroviário Sul-
ltlii;(riinilrn«o. Partlelprirni) ili
Convenção Mkliia ns validade»

forravlilrlns. Klndloatos 1'nlílo» •
AHOOIiIUOOH, Nfto ha IIiiiIUçA»
Uo «lelvüiuluM.

AHSUMIU.f.lA
NOU KBTA1X»

Ut ii-iiv>v;-iii,.« nou líHtiion»,
ntn.véa il.n kous nlnilli'.ilu» i» M-
mii-liiijíli« illvoi-Mln, wtlO ne mo-
lilllmiinlo pnra elegeii-m oi iouh

ili-li>i!iiUi>« A 111 Cònvonçaô Nr.
Clonul .lun rVn-OVIsrUw, An
iih-hiio i.-iupi., un rounloi'* i|in-
NU rCIlM.r.llll. lIlNOIItPIII IIIIlUIlllIN
n serem tomiMlon \\t\r* tnwv frt-
(¦» UN n»«oli|.,iVs i|ll.' prilr.lo ,111
ConvonuAo Uo Hiiiiiii .Mitrlii.

Uos
1-NIHAOH
1'KUItoVIAllliiS

Em nossa edlçSo dc ontem, publicamos uma reportagem¦-rtbre os Arrumndorcs («advenllstas») trabalhadores do Cais
do Porto, que mcicccm a solldnrlstlade dos demais trabalha-
dores o do B2us s.ndlcnlos c cm primeiro lugar dos associados
do próprio Sindicato d.s Arrumadorcs,

Sfiu iiüi'k do 2 mil trnbnlhntlores que íflo roubados cm
seus sulúrlos pnnnndo contribuições para previdência Social
sem tc.vfn nenhum direito n m:flma. Como podo cjipllcar o
presidente «1 -» Sindicato dos arrumadorcs ondo é gasto o dl*
nltóro que í- dci-.contodo dos tisballintlorcs cm folha do paga*
monto, c recolhido nos coíres do Sindicato?

Eona è umn qusstuo como dever dc solidariedade qua
(¦ pscullnr a cínece operária, 03 associados do Sindicato dos Ar*
rumadoreâ, pccV.rcm cxpllcnçuo n Diretoria do mrsin» o lutar
pnrn que cs seus companheiros nllo sejam explorados por um
órgão de c'.ass2.

Alim do mais, C-sbcs trnbnlhndorcs quo sô trabalham quan-
do náo tem mala sócios do Slndlcülu som serviço o que trn* brícado cr. Sllvolrlnlin .. nuu
ballinm nos serviços mais posados, nuo têm slqtier um local tt ¦ ' hl,vu"nim « "u"

pnrn rcithlOC3 para tratarem da tleíesa tlon s3Us direitos, pois,
npcznr d:> Sindicato doa Arrumadorcs, reesber tis nuca contri.
bulçOss, nüo lhos concede n aia sútle pnra os mesmos reuni*
rem-oe. Ein porquê os meemos silo obrlnndos a pedirem a
•tf.-lc dn UNE pn.n so rsunlrem e ns vezes dito assembléias
tia Quinta tia Boa Vís;a, por ínltn de locnl adequado.

Situação «mo ensa náo pede continuar, têm razão aquô-
les trabalhadores cm criarem uma comissão para coordenar
sua luta c cia eorá viíoricca o mais breve porsivel, se contar
com a solidariedade c'03 demais trabalhadores e tios saus Sin-
dlcatcs, parteu'nrir.-onto, do sindicato a quo estüo vinculados,

o Sindicato dos Arrumadorcs do Rio de Janeiro.

1FDBRICB BRNGU DEMITE
Operários Com 26 Anos de Trabalho

Guarda Municipal a serviço da emprôsa — Falsas testemunhas —
Parcial a Jusàça do Trabalho

Enleve cm nossa reducfln o
operário Walter do Prellus,
que sa queixa das InJiiHtlqnn
praticada» pela ííbrl i Uitntfú
quo o demitiu som Juu i c:iu-
sa. no il.a 2(1 do A«.. ,o de
1054.

Disse-nos o velho toceltto
que há 23 mios trabalha na tá-

que é

| MAIS ÜMA VIOLAÇÃO
| ,4 LIBERDADE SINDICAL

De acordo com o parecer do Departamonto Nacional
( dn Trabalho, o Ministro Pars'íal Earroso anulou n assem-

bicla yercl realizada pelo Sindicato dos Trabalhadores
5 em Emorôcas Telefônicas do Rio de Janeiro, na qual íoi
í procedida a cloiçuo dos dologados representantes junto
í à entidade de B"áu superior a sor fundada: Federação
! Nacional dos Trabalhadores em Empresas Telefônicas.
' O Ministro determinou a realização do nova assembléia,
; paira o mesmo fim, dentro de 30 dias, observados as dis-
\ pesições legais e estatutárias.

cn havia sido susponso. No dia
2Ü do agosto, porem, foi dis-
pensado justamente com mais
1.1 operários dn empresa. Ale-
(jando a Ca, que o mesmo ti-
nlm idéias tcstremlstas». En-
tretnntó, a Ban^ü, lho propôs
uma indenização de Cr3
40.(100,00 que não os aceitou
porque não ia vender n sua cs-
tnbhidnde.

PERSEGUIÇÕES
E NADA MAIS

A Fábrica Bangú — disno-
•nes o operário Walter F.cltas

I — costuma perseguir os operá-
rios, cstabllizr.dos,- foi justa-

! monte o que Íêz comido. Por-
| que nüo açoitei n proporta do
Indenização ofi-reclda p:la em-
presa, os patrOes abriram um tn
quérito administrativo na Jus-
tiça do Trabalho para ver con-
crotlzadas as suas injustiças-
Neste sentido arranjaram fal-
sns testemunhas para deporem

EM NOVA IGUAÇU

CLUBE DE AJUDA AO
JORNAL DOS SAPATEIROS

Vem ss desenvolvendo inten-
ia campanha financeira, no
sentido de garantir a circula-
çao mon ai doi jornal sindical
dos sapateiros, «3 de Sotnm
hro> Diversas* lirtas estão
¦rirculantío entre os trabalha-
ií.iVcs nas fábricas e no Sindi-
cato sondo nu~imoi'3 de 100 tra-
balhadore,: já assinavam c3ncor-
dando nm contribuir mens*!-
í-.f nto rror.i uma pequena quan-
tia, para a manutenção do «8
de Solcmbro.»

No dia 3 tle Junho próximo,
haverá uma reunião nrt ,:cde
do Sindicato d;s Sapateiros,
j^ntümente cedida pa''a este
fim. Esta reunião qus contará
com a presença de todos os
trabalhadores que arrinaram
nfi lista acimoi citada terá co-
mo as.-unto principal a orp;ani-
znçüo do um cHib? de ajuda ao
jornal) formado de todos nue
assinaram ou venham a assinar

r-.s listas. Uma direção será
escolhida entre a.i trabalhado-
res para o Club.

Outro ponto de grande In-
teressei da reunião será uma
paloctra sobro jornal» sindicais
p outros ar.-untos,que será fei-
ta. por conhecido dirigente
sindical. Todo3 os trabalhado-
res cm calçado., e anexos, cs-
tão sondo convidadog para im-
tei grande reunião do «8 de So-
timbro».
REUNIÃO DOS MESARIOS

contrn mim, — aallentnu o ope.
rárlo.

OUTROS CA.SOS
o» 15 operário.) uut) fórum

illspi'ii:iaili)g com Cie foram In-
(Ionizados, Inclusive o tocclfto
Clnudionor da Silva qu& tinha
20 unos dc serviço, qne rece-
beti Cr3 10.000,00. Nn fábrica
llnngíl, continuou o tccelao --
tem um gimrdn municlpul dc
norna Jori Dla.i Fellelnilo, que
6 utilizado pelu emprísa pnrn
ccrvln d(.. instiumcnlo contrn
ob trabalhadores. Sáo Imune-

t\w vOzcs quo ivc gunrdn vfm' r depoimento na Justiça do
r .abnlhu, contra us emprega-

dos da fábrica. E continua -
õ. sr> gunrda também 6 empre-
gedo da Bangú, pn! í Um uma
carteira assinada pelo sr. Sil-
velrlnha como empregado da
firma.

JUSTIÇA PARCIAL
Disse-nos o operário que a

Justiça é parcial, pni-i tomou
cm consideração ns Usicmu-
nhns da empr.Va e as trC-, que
clrj nprerentou em sim defesa
não foram levadas cm cousi-
deração, assim como um nies-
tudo de id:ologia da QrderrIPo.
litica e Socinl, Aporá sô falta
apelar para •> Tribunal Sunc-
r;or do Trabalho, onde se cn-

contra o seu ciso. Enquanto
l.-soi o sr- Walter vai pawnndo
nccrssldndcs com seus trôs fl.
lhos e suo esprViii,

O vuto i>ivKt.ii>n.'l,tl. no iii-o).*-
to A* IjH que orlou « utinsa,
nu parte que pn-juillcou ok ter-
ruvlArlrt* niitiiniiilciiH, n.lo utui-
K» o» fi*mnlArlon ,lnn t.mpi-rnis
Fnrtlculnres, ontittnnto, nn II
Conwni-fli> * Naolonal .In» l-Vr-
riivirn-i.iH i'.-riii/ii,t;i n, mu t-npl-
tn), il« 4 n * .t« Abril, pnutuiild,
ficou rosolvldo qui- òs fcrrovld-
rlon nllri iiiitiiniulciiH na xnlliln-
rlrr.rlnm i-mii mua compimhoj-
rou, lnrlui<lvc hiiim A uivi-e ta-
«o fA«ni» n«-(>»t.fti1n,

Ku rtlllm.i j\í«cnibl5lft des
FurrovInrloH do Ul» Orniido ilo
Sul. fui dullbcrnilu que os fei-
rovIArlos gnuclios onfmrlnm em
Mi-eve Fe n llftle FVrroVIltrtA Kul
rtlosmndcnuo uinne oncorporadn

n UPKHA.

BOLÍVIA

ícia^mtOuln) Chefe dc
Envolvido no Tráfico dc Drogas

As ramificações da rede se estendem ao Brasil
I.A t>AZ, 2.1 (Fl») - um ter-

ce!ro cheio tio pulkin foi proso,
noiisndo de oumpllcldnde eom
us traficantes do coonttiu,

Tl-atn-so do nmjor .U> ,-cbnl-
nelros Demctrlo osiii.iaa que
ik-."eiiipeiiliiivu u> fiiii;ões ile
eliefc do controlo político nu cl-
linde du Sniitn Crux, onde nnte.i
linvia cooperado ntivnmonte nu
dcscôbcrtn do uma fil-rlcn do
cociilnn c na prlnilo do nnterlor
eliefo dn poKcln du cldildo, Wnl-
ler lincnrrcün.

ronco depois dessa prtsilo, tol
tambCm detido em I.a I'iiü o
eliefo do policia da capital, Jlon-
tes de Oca, sob a ncUsaQÍlO do
havei- cxtot-quldo o chefe do
liando do trntlcantes, para pô-
lu em liberdade mediante o pa-

Bumento de fio mllluVs de 1»>1I»
vlnnos, dlnhcli-o esse dlFtlilrtll»
do com OUll-Os pollolalB quo par-
tielpnVAm d>« mesmas inxt-sll-
gltçòo».

O Inquérito renlIMdo pelan
nutorldades polk-laln revelou
que ou Irarleantep rie ei*cnlna
aluavam com amparo policial,
e que a vaRta rede de orftftMta»
çllo boliviana trabalhava
com estarnuelni, particular-
mente com o Branll. Üma atl\-a
batida contra os traficante*
doFCobrlu otê airoira vâl-las th-
brlcas de produçílo clandestina
dt cocaína, cm diversas cidades
do pats, Invcstlíaniio-Re exa\is-
tlvamente a cumplicidade dos
funcionários policiais.

Trabalham Sob as Vistas da Polícia
Os Operários da fiaragei da EVftNIL

O «tubarão» Carlos Marques Rollo reduziu a percentagam dos motoristas, depois qué passou
a monopolizar o transporte rodoviário para o Rio

20 cruzeiros nos lota:6?s>Após prolongadas demar-1'• ches, a EVANIL comprou os
! ônibus da Auto Ônibus Nova
l Iguaçu, mais conhecida por
I «Mauá».

' monopólio trouxe sombrias
perspectivas de novo aumen-

«s
nt-s

os seus
microóni-A Dirtoria do Sindicato dos j Dêete modo, com

Trabalhadores er( Calcados e lotações, cs novos
Anexos está convocando todo3 bus e os veículos da sua 0x-

m:nár:o,3 que trabalharão concorrente, a EVANIL pas-
eleiçjes dos dias 23, 29 e! sou a deter o monopólio do

30, para uma reunião que se, transporte rodoviário para o
realizará segunda-feira (27), ! Distrito Federal,
r.a sede do Sindicato» Nostn . TRABALHAM SOBAS VIS-
reunião os meré.rios ouvirão da TAS DA POLICIA
Diretoria do Sindicato e.i cx-; Se para os passageiros, que
plicaçjes necescárlar. para que já pagam as elevadas tanlns
a eleição t:nha bom êxito. ¦ de 17 cruzeiros nos ôn.bus e

to de passagens, para os 120
operários da garage da EVA-
NIL a situação piorou muito,
desde logo.

Assim é que os mesmos es-
tão trabalhando n o i t o o
dia. praticamente, sob as vis-
tas do quetro soldados, qua

j tem ord.ns terminantes do
I «tubarão» Carlos Marques
j Rollo, proprietário da emprê-

ca, do nã0 deixar ninguém
sair. Quem está trabalhando
menos, vira 12 horas conse-
cütivàs! Além do enorme des-

Ihista, nâo é respeitado pela Iguaçu-Praçn Mauá, as troca-
EVANIL. Idoras que neles funcionam, co-
LESADOS OS MOTORISTAS | mo a grande novidade, tstão

J^M^J*"* * \J^mwm*rmm*~

MOTKMCIKOS

Esta.» conVfleaàM .»» elcIçOeii do Slndl.nlo dn* HoUlOlroí,
imtm Wnovaçflo da IMrMuriu. Conselho Kíscnl o llip, neninults
da Federsc»'» P»r» os dida 10 o H do Junho próximo.

CARRVI

O Sindicato dos Trabalhadores cm Cnrrln Urbnfio* íflo Pio
ci(» Janeiro, convocou a» eleições pam tcnovncOo Cn Di l *-.-'a.
Conselho Fiscal e Reprewntantci dn Fcdoi-nçflo, pern o dln 1
dc Junho próximo,

K,\l'ATKIROS ..;

O» Kii|iatflms do Distrito Federal, rcnllxnrAo ns cIMíAís
no seu Sindicato, pnra renovação dn DlMíorln, Cn:*..rito Ketal
o F.eprpsentamcs dn Fcdcraçlio; nes «lias 28, Efl o £0 «lo cor-
rentm mòs.

MKTAIjORGU-OS
Dando prosseguimento « luta pela conquista ib númehtò

dc salários, os metalúrgicos do Distrito Fci.einl e Iísícdo «lo
Rio, roallzniao ns seguintes reuniões: nmnnlií, na sede «Ia Di-
legacln dc Novn Igüncu; no dln 27, às ViZO, im i-.lib da Delcf.v
cia de Dumic do Cnxlns c htv-dla 20, fts 10 lis. ku-.iT.-i «les
Delegados de lAbric**», no Símllcato -dos Testeis, á l.un Marli
do Barros, 6S. -

CARRIS

Hoje, seVA realizada uma grande nssemblóln, í-.s 19 horcá
no Sindicato dos Trabalhadores cm Carrls Uilirr.cs, pei-atratar do recebimento «los salários atrasados, provsnicníoa «lo
último aumento salarial.

MOINHOS

Ô Sindicato dos Trabalhadores em Moinhos convocou
us eleições para renovação da Diretoria, Comreüio Fleccl u He-
presentantes da FederaçAo para o dia 27 <!e Junho pn^nio.

OkNtistAh

O Sindicato dos Ôdontologistas do Rio do Janeiro como-
cou as eleições pata Whovnçáo dn Dhcicia c ilo Co;v.:el!io
Flsoal, que termlnnrfio no próximo dia 27 do i.-or.-rnu*

MINÉRIOS H (OMIltlSTIVIls

Será realizada amanha, às 19 horas unia ^r.-nde aáaím»
bléia, no Sindicato tiô* Trabalhadercs cm In.*!nn>;';vel;-, Jiard
discutir c deliberar, sôbre o recebimento dn« «it-azedos da
la\a de pcneúlósldnde.

EMISSÁRIOS «A M. M.

Sèraô realizadas ás eleições no Sindicato dos Comissários
da Marinha MotxSante, ho «ia 15 de Agosto, r.-.vn vciio\a \o
da Diretoria, Conselho Fiscal .ç Rep.rèTcni.nntc-, tio Fctícrãíão.
O Registro de Chapas sèrà àté o dia 4* «lo junho, vinilouro,

«JNCIONARWS tÜBUCOS

Hoje, às 1S.30 horas ter$.ljiga£ urpn, .grande aèsemb!ê!à
no Liceu Literário Português, prcmovlda pda Cõngfegeeão
de AssOCiâçÒi» iPrtClassificação, sol» a P.esWnc.i do Dr.
Henriqués Valadares, com a seguinte ôítl-sttl do <!la: A Ari-
MUNERACAO CONSTANTE DE ÜM ANEXO NO PLANO
GERAL DE CLASSIFICAÇÃO.

Os motoristas dos lotações
«Nova Iguaçu-Praça Mauá»,
também viram aumentada a
exploração de que são vitimas,
com a incorporação da Mauá
pelo sr. Rollo. E' que a co

Riò de Jafteilto, 23 de maio de 1G57.

APARtCK) ALVES DO AMARAL -

Noticias dos Estados
,(De nossos correspondentes),

gasta físico que semelhante | çu
regime de trabalho acarreta,
há que salientar, ainda, qua
o acréscimo de 25 por cento
sôbre as horas extras, deter-
minado pela legislação traba-

submetidas a uma forma de pa-
gamento que viola o snlário-mí.
nimo dc CrS 3.500 fixado para a
região. Pelo sistema adotado,
cada uma dns moças percebe a-

,j^.„ „.. .w.,„. j. .,„- u —: penas 35 cruzeiros por viagem
missão de 10 por cento sôbre J nâo podendo trabalhar mais do
a renda das viagens foi redu- j que 3 vie.gens.
zida, a[,-sra, para sete por cen-1 Snbe-se, contudo, que a Dele-
to sp:nas. De sorte que, para gncia local do Sindicato dos
fazer 200 cruzeiros de salário Condutores de Veiculos RodovI-
diário, os profissionais d0 vo- ' ários c anexos vai solicitar a
lante são forçados, doravante, i fiscnüzaçr.o do posto do Misnís-
a realizar um maior número. tério do Trabalho que tome as

viagens entre Nova Igua- providencias necessárias * fim Q Senà(jò Federal. em sua
e o Rio e vice-vjrsa. de que cessem mL«^fs P* Sess5o de ontem, rejeitou o

GANHAM O SALA- ticados pelo sr. Carlos Rollo, de m dft câmara>
RIO MÍNIMO | contra os seusq «|f°*á* ^ 242, dè 1955, qUfe estendia

de

de

SIRDIWTO NACIONAL ESS CÔMIêSáRlÓS
DA MARINHA MERCANTE

Reconhecido wt termo» Ao Dec. 1.402*
S de julho de 1939

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ELEIÇÕES SINDICAIS

Faço saber aos que êsie. virem ou dele tiverem co-nl-iC'
cimento que, no dia 15 de agosto de 1C57 seráo realizadas
neste Sindicato as eleições para sua Diretoria, Membros
do Cohsêlho Fiscal è Representantes da entidade no. Cm;
selho da t^dèraçab â que está filiado, ficando aberto c
prazo até 4 dè jünhô de 195t a partir dà pvlnirira públi
cação deste para o registro das chapas na Secretaria, de
aCôrdo com as instruções aprovadas pela portaria Minis
terial n. 11, de 11 de ítèVereiro de 1954.

As chapas deVèr&O ser registradas em separado, sen
do uma para òs candidatos a Diretoria da entidade, Cm
selho Fiscal e respectivos Suplentes e outra para os Rc-
presentantes ftò Conselho Junto à FederaçSo Nacional ;do*
Trabalhadores em Transportes Marítimos o Fluviais "c.\
VI" do dlspOStO hOs àrts, 3' e 6* das referidas ins; ruço.-;-..

Os requerimentos para o registro das chapas deverão
Sér apresêhtàtlOB na Secretaria em trôs Vias, áísÉlnactóa por
todos os candidatos pessoalmente, não sonc'.o permitido
para tal fim a outorga de procuração.

presidente

Rejeitado no Senado Projeto
de Férias Para os Estivadores

NAO

Nos micro-onibus rceám inau-, pnra que a ^"naol'"^a"t"" a8 disposi'iõèS sôbre férias
RUrados pela EVANIL, para Ms do Tranalhos se,a respel- 

g^g 
'„ 

D^^Lei ti,
fazer também ~ ""'- "T""" •"An "" PVANTT-a linha Nova tada na EVANIL.

Protesto contra a visita do senador (racista) ianque • Aumento no
nrefto do cafezinho ra Bahia • Empresas de ônibus do Ceará querem
nova majoração nas passagens ® Pesquisas da Petrobrás no Mara-
nhãò ® Á qualquer momento o «lock-out» dos feirantes paulistas $
Trinta casos de tifólde positivados em Livramento, R. G. do Sul ®
Marchantes amazonenses querem vender carne a 70 cruzeiros o quilo

% Servidores passando fome em Minas Gerais
R. G. DO SULESTADO DO RIO — O deputado José Bernardo ocupou

a tribuna da Assembléia Legislativa para protestar contra a
visita do senador norte-americano Herman Talmdge, que se
d-clara o lider tias discriminações raciais nos EE. UU. Disse
óv parlamentar que o ianque jamais deveria ter penetrado em
nosso pais. O orador íoi apoiado pelos senhores Dai de Alme 1-
da (que considerou o americano "persona non grata") e Geral-
do Reis.

CONGRESSO SINDICAL que tudo Indica,
cm abudâncla.

existe petróleo

AMAZONAS

Os marchantes distribuíram no-

• Os trabalhadores de todo o
Estado vem trabalhando in-

tensamente para rçue o I Conprcs-
se fie Trabalhadores do Estado
do Rio atinia o êxito esperado.!
As soknidades de InstalaçCo do ta à Imprensa desmentindo que
conclave contará com a presença pretendem elevar para 70 cruzei-
do «overnador Miquel Couto. «>» ° preço da carne. Há algum
pm^ I tempo vem íles tentando obter a

*- Apesar

BAHIA
Os proprietário!, de estabeleci-

mentos comerciais vem realizando
um movimento altlsta a fim dc
conseguir da COAP a majorcçr.o
no preço do cafezinho. Pretendem
elevar de 1.50 para 2 cruzeiros
conforme a casa vendedora c a
dlm*nsSo da xlcar*.

CEARA
O Conselho Refltonal do Trân-

«Ito examinará na próxima terça-
•felrs o pedido de aumento nas
passagens feito pelas emprisas de
tran:portes coletivos. Clnçüenía
por cento é a mnjoraçSo pret-n-
dida. Popuhres. traSo'.h:c'o:es e
e:ü:d;ntes já <-.«ram in'c'o a rrn
panha para bloc.ucar o assalto
planejado pelos empresários

MARANHÃO
Enconíra-it- nà cidade d. Coe-

lho Neto o çiciMorio enviado pcla
fWrobré* p*xm pesquisar o solo,

ma'oraç£o. Apesar do retracesso.
dos marchantes, a população per-
manece vlflilante.

PARANÁ
Novo aumenta de tarifas vem

sendo pretendido pelas cmprêsa3
de transporte coletivo sob a ale-
gação de que foi superado o limi-
te de 20 por cento de alta no
custo de manutcnçSo da» frotas.

SÃO PAULO
A qualquer momento os felran-

tes pcderEô desencadear o "lotís-

I -out" em sinal de protesto cor.tra
o aumento nos impostos dc venda
e círis^nrrçSes. A greve está nar-
cr.ch pira a prA-:'ma t5rr? feira
mss emjáytó-de da agi'a-2o rei-
nar.te jpd:ra ser deflagrada a

! qualqi^ momento.

• A indústria e comercio, apoia-
tia pr-lo povo, de Santo An-

dre tarjbftti ameaça cerrar s ras
portas om virtude da elevação uas

taxas ae imposto.

Como conseqüência da terrível
estiagem que assola a Fronteira-1 vitória, 22 (tio-Oeste do Estado, grassa uirn cpl- te) — Errtio te
demia de febre tifóide em Livra-
mento. Uma moça de apenas 18
anos acometida de moléstia fale-
ecu terça-feira passada. Mais de
30 casos foram |á até hoje posi-
tivrrdos. Toda a populaçiro da ei-
dade de Livramento está intran-
quila e temerosa que a epid?m'a
venha a alastrar-se ainda mais.

Espírito Santo

UÍiimam-ss os Preparativos
Para o Congresso dos Lavradores
Já eleita a Comissão Execufiva Organizadora — Será nos dias, 23,24 e 28 de agfoto próximo «n

Vitória — Criação éa Sociedade cfos Lavradores um dos objetivos ds «ajiortante conclave

MINAS GERAIS
SERVIDORES PASSANDO

FOME
Os trabalhedôrí-s do bepa-ta-

mento Nacional de Endr-míns Ru-
rnfs. qu-* sSo pagos p-'a fr-mo-a |Verba 3 esfo passendo fome c
deverdo a Deus e o mu-Ho. lá
está se aproximando o fim ^o
mõs de maio e até hoje nenhum I
dos servidores receberam seus vr-n-)
clmcntos que estão atrasados des- i
de março último. Salário de fome,
pois o salário-famiMi que tjm dl-1
reito a partir de 1952 também ain-
da não receberam. O mesmo se
ferificando com as diérias He ali-
mentacr.o, que nüo vem sendo pa- \
gas sob alegação de falta de verba.!

con-cspontlen-
desenvolvendo

em todo o Estudo, os prapal-atl-
voa pura a realkar;ilo do Con-
gresso dos Lavradores do Hs-
,-»'.rito Kunto. A Comissão Or-
guniziuVini do referido Conela» jve que irü debater todos os pro- i
ljlenias o reivindicações dos ho-j
mens do campo em sua reuniüo i
realizada' no dia HS de abril, em
Vitoria, na sede do Sindicato I
dos Ferroviários do Vale do Rio i
Doce. tomou as seRulntes

RESOLUÇÕES
Io mareou a data para a rea-

Ilfiação dt> Ccnsresso para o«
dias 23. 24 e 25 d« asosio do
Atin em Curso na cidade de VI»
tdrla:

2ò Elegeu a Comissão Exeeu-
tiva du preparação do Con.tres-
so composta, dos sesulntea mem-
tiro»;

Vresidcnte — .Tnsê A. das Vir-
Huiif; Vice Presidente — Depu
tudo Adelino Coimbra:

6o Elegeu uma Comisstio
composta de oito membros, pa-
ra visitar o tír. Governador do
Estudo, o Sr. Delegado ltegional
tio Trabalho, outras autoridades
e entidades Slndlcnin, comuni-
cando esta resoluçBo e HOllt-11-
latido Apoio; Inclusive uma vi-
sita a Secção do Espirito Santo

do Departamento Regional âe
l',ndemla» Rurais, solicitando
do"" Chefe do sei-vltjo tudo que
foi- possível em beneflglo do ho-
mem do campo. |

7" Agradecer aoa Sindicatos,
Assoclaç8es, Autoridades è peB-

vembro jà referida; particular-
mente aos Sindicatos dos Estt-
vadores, Trabalhadores daa Do-
cas e ferroviários do VMe do
Rio Doce, de quem «speramoB
t> mesmo apoio e colaboração
feltra a reâllaaçlo do 1* ConRres-

dos Lavradorei do Espirito

5.452, de 1 da maio dt* lflf.í,
modificado palas lois ns. G1S,
de 9 de setembro Ue 1019. e
1.530, de 26 de dezembro dã
3951, aos estivadores, confe-
rentes e constrtadores tiG car»
ga e descarga, vigias portuá*
rios e mais trabalhadores au»
tônomos, que executem servi»
ços agrupados por intermédio
de sindicatos, caixa portuária
ou entidade congênere.

Revendedores
Feiran.es
e Lojistas

poas que nos ajudaram nâ rea-J *°_.' Santo,
8° Assumir a respontabilldallzaçtto dtt Conferência de tio*

BURLA A LEI DE DOIS
TERÇO NOS RESTAURANTES

Sr. Redator da Imprensa
lar:

Teço-vos publicar nesse con-
ccltuado jornal o seguinte:

Nuo podemos concordar eom
certos comerciantes estrangeiros
quo em flagrante desrespeito a

Secreta- lei do 2 terços de empregados

Popu- zes como J& constatou n signa-
| tarlo desta, carno deteriorada,

de de trabalhar para legaliza-
cao dos títulos das terras dos
Lavradores estalando para este
fim em breve o seu «scrlt«rlo
na cidade d» Vitória.

VITORIA, 88 d* abril fl« 1957
JOSÉ A. DAS VIRGENS

PRESIDENTE

|1
Ganha mais dinheiro, qufr.n 0

compra melhor. Veiam estas ú
ofertas: Blusôes listrados, óti- fs
mos padrões, vírias cõrés, %
Cr$ 70.00 - BlusOçs de li- |
nho, várias côrts, barato: '%
Cr$ 125.00. Blusécs Anarru- %
ga, Novidade Cr* 120.00. ^

APROVEITEM I
RUA SENHOR DOS |

PASSOS. 237-A - Sob. |
CONFECÇÕES ESTRELA |

SSSSüüí

TELEFONE; ^Ü

QUEM N&0 DEVE
HÃO TEME

B AjIIAURV nüo temo eomne.1l.dçres porque venda realmentemala ba.ato: Camisa Bs-ionja lirae listrada olímpica a Crô 129 no.
! Camisa branca Nova América Cr.1SSO.n:). Cami.«a l'elc de Ovo Cr?130,00. Camisa ile Trlcollne Ur-Irada CrS 130,00. f-amlsa ANNARKCOIj 180,00. Hun da Alfílmlogit,:II8 — 1" umliir. 1:1111 Vinte <lo'Viril. 7. Una Jiisó Mnurlclri, 280-

I A, na 1'i'iilia o Av. .Vil» 1'eçanlia,
376, Caxias, Estudo do Klo,

rio Ceral — Elcor.lsoth Alves , brasileiros, têm em seus estabe-
Trlstuo: 1° Secretario' — Orlgo leclmcntos somente empregados
nea Cantilo: 2" Secretario — estrangeiros, como fi o caso de
.lose Kerrelra do Espirito San- | "Restaurante Espamictlandia",
loè 1" Tesoureiro — Hermes do recím inaugurado a rua Vis-
Souza Freire: 2ò Tesoureiro — condo do Rio Branco, onde cn-
Almir Laranja. I ire 20 garçons, somente um e

brasileiro. Tal fato se verifica
i-iuaca em todos os Bares e Res-
taurantes. cujos patrües sao es-

j traAf-.elros. e que si dlo emprê-
go aos seus patrícios vindos dl-
retamente do estrangeiro, pie-
jiitllçiindo dessa formi o grande
número de brasileiros perten-

3o E'egeu a Comissão para e-
laborar os Estatutos da Socle-
daío dns Lavradores a ser fun»
dadi no referido Congresso, I
composta des sertuintes mem» ;
bros: Cl:onlzeth Alves Tristâo,
Jusi t''errelra do Espirito Santo
e Kn'as rMnhdro de Soua».

4o Promover um trabalho de
finanças para custeio das des-
posas decorrentes a cargo da'
C-nnnssílo Executiva,

ri- Autorizou a Cmnlssão lixe-
«utlvti a elaborar õ tomarlo <So
Congresso <iue será antecipada-
meiuè submetido a apreciação jdas outras comissões; '

centes a classe dos trabalhado'
res om Hotéis e Similares.

Aproveito a oportunidade pa-
1-a denunciar também os seguln-
tes fatos:

O Restaurante Santo AntCnio.
situado il rua da Constituição,
serve pessimamente aos seus
^¦ogueses, servin&Q tnuitas yo»

batatas azedas o comidas do dia
anterior.

Encontra-se nesta mesma st-
tuação o restaurante Lisboeta,
quo além de usar ,dos mesmos
métodos, explora mais ainda
seus clientes, cobram Ci'~"5,00
por uma pequena porção du co-
mlda «ue não vale CrRlG.OO, na
realidade.

Esses estabelecimentos o to-
dos os demais do gênero, ja s&o
bastantes conhecido do povo ca-
rloca por Intermédio do patriot*
e homem de imprensa Edmar
Maré], através de eua coluna"Cidade AbcrU." Uo jornal"ultima Hora".

Terminando quero «.ppsMntar
minha admiração pela tnovidâ»
vel campanha movida por êsse
digno jornal, em favor do ter-
Htõrlo brasileiro de Fernando de
Noronha e em defesa dos nos-
sos minerais, nesta hora em que
muitos jornais se calam, em fia- j
grande conivência com os Inl-
migos da soberania brasileira, jJoão Roque Marian» *

SUA GELADEIRA ESTA COM DEFEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A DtlCO

O sr. dlipOe Oo amigo Itamu*. met-anico-eletrlcista que
oata com oficina aparelhada partrcunsertiis de quhiauéi murei,

de geladeiras e moturei. SulutltBMu de unidades aberta e fe
ehada, a precol módlcot - Atend«W" qualquer hnra Km, Men
rlque Bolteaux. BS - Mtytr • tCaxambl) - Tel.: 19-39B5

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — €tonsulta popular

OUNIOA DU DB. SANTOS DIAS
HORÁRIO: üíàriamente, das 14 às 16 horas

Tratamento pe)* hormonloterapla e «uu treui'ê..cia
eapwlfit-8 da velhice pret*oce to" função sexuai no humèni
i na mulher Irritabilldade. fadiga e Insftma nos i:esos
inaitados Enfermagem a cargo de técnico e proíissional
diplomada

BUA SAO JOSfi. 6*J - 9* ANDAR -

OüN.IDNTU. H03 ~ IEL.: 32-IW3»



O Lixo Invade o Conjunto Residencial do MPC em Irai»
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MAIS DIV1
FILHO DE
CARLITOS
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LAUSANNlí, 23 (FP) -
A r.pÔM de "Corlltos" deu
a luz. hoje A tarde, no seu
Kxto filho, umn menina.

REPUDIAM OS ESTUDANTES A PRETENDIDA
MAJORAÇÃO NAS PASSAGENS DOS ÔNIBUS

"Qualquer dia nossa mesada deverá ser de 4 salários mlnimoi", declara
um jovem — As passagens dos ônibus já são muito caras — 0 que as

empresas desejam é um absurdo
Os Insaciávelü próprio-

tários das empresas dc õni-
bus e mlcro-ônlbus, nfio sa-
tisfcltos com o último au-
mento dc tarifas que lhes
foi concedido, voltam a pia-
nejar um novo assalto a
bolsa do povo. IMPRENSA
POPULAR, quc jn teve
oportunidade dc auscultar a
opinião dc diversos popula-
res, esteve em contato, on-

tem, com estudantes de nos-
sas escolas. Da mesma for-
ma que as donas dc casa,
as funcionárias e os comer-
ciários ouvidos por nossa
reportagem, também os gi-
nasianos e universitários
consideram um absurdo a
pretenfifio dos proprietários
das empresas.

PI.F.H 1)1(1 Al, AOS
Paulo César Silva, do

Pedro II, afirmou-nos quc
um aumento do preço das
passagens prejudicaria nfio
só aos estudantes como à
população em geral. Muito
Indignado, Sérgio Spindola
Muniz, declarou: «Trata-se
dc um absurdo, pois os õni-
bus nfio apresentam segu-
rança nem conforto. Onde.
vamos parar? Cabe à UNEJ
tomar a iniciativa dc comba-

ter a pretensfio dos empre-
sfirios».

«NEM 4 SALÁRIOS»...
A estudante do pré-ves-

tlbulai- dc Medicino, Lia
Ferreira Teles, quo também
é bnncfirla, assim sc expres-
sou: «Absurdo! Qualquer
dia nfio so ganha para pa-
gar as passagens*. Seu co-
lega Váltcr da Silva con-

cordou plenamente, dizendo
quo o governo deveria to-
mar providências enérgicas
para evitar tais aumentos.
Do contrário, concluiu, nem
4 solárlos-mlnlmos darfio
rirá gente viver...

Por fim, o jovem Curiós
Jorge da Silva: «Sou contra
qualquer aumento. As pas-
sagens já estão caras. Ain-

da »u'i pouco ttmpo houve
um aumento. Por que ou-
tro?» '

Como vêem os leitores,
o adjetivo mais comum pa-
ra classificar o novo assai-
tr quc sc trama por trás
dos bastidores (e os vezes,
até, abertamente) é de que
se trata de um verdadeiro
absurdo.

"Os Criminosos Serão Apontados à Justiça"
Tudo lndicn que no decorrer

4b próxima semana jA tenha-
mos conhecimento dos autores
• mandantes do trucidamonto
«_os tres pescadores de Ramos,
cometido cm Mago, Estado do
Rio- O delegado encarregado

'«to Inquérito, sr. Wilson -Frc-
derie vem trabalhando inten-
samente para o total esclare-
cimento do tríplice homicídio
quc há várias semanas vem
iprendendo a opinião pública.

Fala o advogado Celso Nascimento sobre
o tríplice homicídio cometido contra os
pescadores de Ramos, em Magé — Ainda

não conhecido o laudo pericial

LAUDO
O laudo pericial do exame

que vem sendo realizado na
ossada e vários outros objetos

encontrados durante as dili-
g.nckis, ainda n&o foi comple-
tado. Desta forma, nos primei,
ros dias da próxima semana
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teremos os resultados. O exa-
me estft sendo efetuado no
Instituto de Policia Técnica de
Niterói.

<OS CRIMINOSOS SERÃO
APONTADOS»

Em declarações prestadas,
ontem, à Imprensa, o tlr. Cel-
so Nascimento, advogado das
famílias dos pescadores mas- {sacrados, afirmou que, no con-
trárlo do que se propala, nflo
pretende retirar d0 fórum de
Magé o processo sobro o ho-
micldlo dos pescadores. Afir-
mou o advogado Celso Nasci-
mento que confia nn justiça
de Magé e quc denta forma,
os criminosos serfio apontados
e Julgados pela sociedade da-
quela cidade fluminense.

- E' claro afirmou aquele
profissional — que a po> ln-
çâo de Magé quererá a demis-
são dos criminosos. Só os mal-j
vados. os desfibrados e os sem
caráter poderiam aplaudir o ,
crime, esquecidos da dor dos [
pais, mães, esposas e filhos
dos trucidados.
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Mitmlun* ilo Conlun
to Hettdencltil tio IA PC
em Imjó, reclamam, an
sr prefeito Negrfío dn
Uma, provldtnclas ne-
cessaria* por» tpw « lixo
*ei» recolhido refíiihi'
mente pelo Depnrtainen-
to de Limpem Urbana,
naquele conjun!».

Segundo observamos,
a* lixeiras estão lolol-
mente entulhadas, e mui-
tos veies, o lixo se «¦«/*..•
lha pela» ruas, o que cau-
sa verdadeiro enxames
de moscas e moyiulio*.
Para evitar tal sltuaedo
o* moradores do Conjun-
to, sâo obrlaadon a se
cotizarem a fim de alu-
gar caminhões paru a rr-
moção do lixo.

(Do correspondentej
mmmxmMs

Facismo e

Analfabetismo

de Mãos Dada*
SEVILHA. 23 (FP) — «Há

quatro milhóos dc analfabeto*
na Espanha, entre oa quais
dois milhões do criança., ou
«jam 17 por cento dn popu-
lação», declarou o diretor ge-
ral do ensino primárl-p apa-
nhol, 8r. Jonchin Tona Artigos.
Esclarcr Artigos que D50.000
dos três in.lliõ.s de crianças
atualmente com G a 12 aliou
dc idado não tinham centro
de ensino à sua dlspculção,
acrescentando que deveriam
ser construídas 25000 escolas
o reparadas ou reconstruídas
17.000. Declarou finalmente,
oue seria necessária a soma
de 8 blliões de pesôtas para a
solução do problema do anal-
fabetlsmo e do en-:ino prlm. •
rio na Espanha.

Reclamações Contra o Colégio Pedro I
Desorientados os alunos, pela má administração

(Do Correspondente ,jt! Bon- , nidas para debelá-la. ora isto ordinárias, que os mesmos fa-

Eis um aspecto da diligencia levada a efeito pelo delegado Wilson Ftedetic. na Ilha do Limões, ondevárias pistas fotas enconttadas

Importante Reunião da Galeria
Dà Velha Guarda de Mangueira

4_niversário amanhã da A.E.S.B. — «Samba da Vitória» no Tupy
de Braz de Pina — Outras notas

Estará reunida no próximo
domingo, a diretoria da Ga-
leria da Velha Guarda de
Mangueira. Para esta reunião,
que é considerada de suma im-
portância, pelos vários assun-
tos que serão tratados, a di-

Gaiu do Andaime
o Carpinteiro

Euclides Gomes Martins,
brasileiro, solteiro, de 30 anos,
carpinteiro, sofreu ontem vio-
lenta queda do andaime situa-
do no 7" andar da obra da rua
Palasahdu, -10, quando trabalha-
va. sofrendo fratura da base
«o criineo.

O operário, mais uma vitima
da falta de segurança do traba-
lho, faleceu ao receber os pri-meiros curativos.
1A'VSpW>p.^A>^/WWWWí

retoria pede a presença de soltar a língua Quando .. ,todos os componentes, entre i» presidente da E. S. Império dee 12 horas. Esta convocação é ! Bonsucesso começar a fréqueri-intransferível, de vez aue até I •_ .
o dia de junho próximo vin-1 "- reUn,ôe* a C°bra ^
douro, será realizada a eleição
para indicar os nomes que ia-
rão parte da Diretoria defini-
tiva, para 0 biênio 57-58, fa-
zendo-se, portanto, necessária
a regularização de todos os
projetos em pauta, atinentes
ao 1.* semestre do corrente
ano .conforme ficou delibera-
d0 na última assembléia. Por
outro lado, a Galeria da Ve.
lha Guarda de Mangueira, foi
destacada para constituir a co-
missão de recepção à imagem
de Nossa Senhora de Fái.ma,
que permanecerá em Manguei.
ra, de 30 a 31 deste mês, o quemostra a importância da reu-
nião.

O Terror
Colonial

na Argélia

sucesso.) nao é coisa que um diretor de
O.s pais de familia deste pro- coMp.;.) di,<!a aos :ilitn<.:_ quc na-

igre&isia Bairro .k- Bonsuci.s -Ia tem a vôrocom revoluções.
: que tem filhos no COLÉGIO
i PEDRO 1 reclamam contra a

má administração desse <#--u-
I candário particular. . ° mesmo Diretor do Pcdrol

Nn dia da inauguração das ; '¦'¦¦ mesmo pü« da inauguração
aulas, o Diretor tlC-ssc Co'òíííip. ]$& aulas, disse que precisava

rir tiuda dos pais, no sentido
dos alunos estudarem e que

DESORIENTAÇÃO DOS
ALUNOS

zem. Que a Direção do Colégio
Pedro I regularize essa situa-
ção, a bem dos alunos, seus
pais o pnra elevação do nome
tio eduepindárlo, isto foi o que
disse an nosse correspondente,
os pais das crianças do Colégio
Pedro I.

cm discurso que proferiu nas
siplcnidpiilo... disse parn os alu.

i nos. que estava para haver uma
ievolução no Brasil, mus que
ns autoridades estavam prevê-

ARGEL. 23 (FP) - Em
conseqüência de importante
combate tr,.v;ido cm Kcf Mi-
moumme, n'gião de Afiou. I

foram mortos S. patriotas c
aprisionados 10. Encontra-
ram a morte no transcursa
dessa operaçüo 10 militares
franceses. Por outro Indo fo-
ram mortos 21 patriotas e
outros •! foram aprisionados
na rcgifpc de Constantina. no
transcurso cie choques entre
as forças colonizadores e
um grupo dc argelinos, no-
tadnmcnte nas regiões cie
Doued Athmenia. Oued Ami-
rour c Arris.

SUICÍDIO?
Nas proximidades do Ita

nharigii Golf Club, íoi encon.
I trado. ontem, o cadáver de um

homem- tendo ao lado um re-
volver. Presume-se que s:ja
um casp de suicídio, sendo

j que poi documentos encontra-
j dos nas vestes do morto. iot
i o mesmo Identificado como
! Jorg. Gom_-_ Martins, casado,
j com 34 anos, residente na Pra-

ça Barão de Drumomi, Vila
Isabel O cadáver íoi removido
para 0 IML.

todos pis mê.scs. iria convocar
os ri sponsaveis das crianças
par,, reunir-se com i>s mesmos,
entretanto até o presente essas
reviiõés nã" se i-eallz-ram.

A verdade é que até hoje. os
alunos rãr tem matérias certas
para estudarem, as cadsrnetas

nfto s-ão assinadas com as n s.

Emilia Corr.pi Lima.

CRESCE DE INTERESSE O
CONCURSO PARA MISS BRASIL

O Concurso Miss Distrito
Federal — Miss Brasil
Miss Universo, está empoi-

:ect!va. notas, para es pais^s.v j gando o pais inteiro, paia a i
esco!ha da mais bela cario- i
ca e brasileira. Os principais í

du fpitn os s^us filhou I
gredindo nos estudos i

bc rem
estão
ou nfio ,

Alem disso sempre está fal-
taridò professores, um dia é de
uma matéria, nutro dia é de
nutro NSo lev;i em coma a A,l-
ministrnção ds Pedro I, o sacri.
ficio dr.s pais dos aluiipps im
pagarem mensalmente CrS;
•íõtlpOÜ, fora as dlspasns exira.

clubes desta capital, direi.')-
rios acadêmicos e entidades
representativas da sociedade
carioca, estão em busca de
novas candidatas, que a Li.
de junho vindouro, no Gnv.-
sio Gilberto Cardoso, estai ão
disputando o cétro máximo
da elegância e cia beleza.

;M_..BE.Í;2P!I
ELEITAS DE VÁRIOS

TADOS
ES

Rádiotelegrafistds
50*/. de Aumento de

Pedein
Salários

Em Nova Iorque duas me-
ninas, cie 4 e C anos, mor-
reram asrixiadas, depois de
terem se trancado num refri-
Kerador velho.

-- Informa o IBOE: Caru-
«ru, que estft corirplctando
100 anos, 6 o segundo muni-
efplo de Pernambuco. Possue
102.S77 habitantes, 15 hotéis,
10 pensões, 4 cinemas, 1 hos
pitnl, 350 escolas primárias,
« . ccirád&rldsj 2 jornais
«nu- i'adio emissora.

A Alemanha Ocidental
nfto poderá renunciar para
sempre ao uso de armas ato-
tnlcas.

Adenauer, depois da de
claração belicosa, Irá.aos Es.
tados Unidos, Informam' de
Bonn, pela quinta vez. Nátü-
ralmente para receber novas
Instruções.

Isabel de Fátima Rocha
a menina brasileira atacada-
de câncer num dos olhos, con-
tlnua Internada num hospital
Inglês. Apesar da ligeira me-
lhorn apresentada, o seu mé-
fllco ainda nilo quer se prO-nunciar sobre o C>xito doutra-
tamento.

.,. — Os admiradores de Olu-vo Bilac, Rui Barbosa e Eu-
olldes da Cunha ter5o a opor-
tunlflado de apreciarem filmesl focalizando a -vida e a obradaqueles ilustros brasileiro».
Data: d!a _7. Horário: 15 hs.
Local: Praça da ReptttMca,
X41 A.

O sr. Charles" Wilson.'
erltlcou os cortes feitos na"Corr\lss_.o de Orçamento doSenado americano nas verbas
para a Dere.a Wilson, quepertence à General Motors,
faz suas "defesas" como" Se-cretârlo da Defesa." ~.~.',r ¦ -

Chegou ontem, ao porto«Je Ceii-iri. o navio-transporte
Soares Dutra", recentemen-'o adquirido no Japiío.

ANIVERSÁRIO DA AES13
A Associação das Escolas d.-

Samba do Brasil, comemora
amanhã, mais um aniversário
de fundação. Varias solenida-
des serão realizadas com a
presença d0 prefeito-eni baixa-
dor Negrão de Lima. Ssrá
inaugurada a Galeria de Hon-
ra. com vários retratos. Agra-
decemos o convite recebido.
ESCOLA DE SAMBA TUPI

DE BRAZ DE. PINA
No próximo domingo, a Es-

cola de Samba Tupi de Braz
de Pina realizará grande fes-
ta em sua sede, que terá o
nome de, «ípSAMBA DA VITÓ-
RIA-. O diretor do Departa-
mento de Turismo e Certames
da Prefeitura estará presente,
assim como escolas co-irmãs,
clubes recreativos e' imprensa
falada e escrita. A festa terá
início às 15 horas'e será ser-
vido gostoso angu. à baiana
aos presentes.
MEXERICOS & MEXERICOS

Segundo soubemso, o Her-
mes, da Mangueira, quandosubir na cadeira de vereador,

Òs ¦ trabalhadores rádiotele- i
grafistasp estão empenhados
em uma luta geral por aumen- |
to de salários, na base de 501/. j
para toda a corporação; com |um minimo de 2.500,00 cruzei, jros, sobre os salArios do últi- !
mo acordo. '

A maioria desses trabalhado- ]res de profissão especializada, !

ganha pouco mais do que o
salário mínimo vi"L'iite nesta

corporação dos telegrafisJLas, i
estão confiantes na sua vitó-

capital, isto é de CrS 3.800,00.1 ria, devido à unidade existem; \
Na as.sembléia que se realizou jna sede do Sindicato, no dia ü

Reunião dc funcionários
de Bancos Oficiais Mineiros

Pede-nos o Sindicato dos Bancários a publicação da
segi»'nte nota:"Convocamos os funcionários do Minas Bank e do Cre-
dito Real para uma reunião, hoje, dia 24, às 18,30 horas,
na setlpp rio Sindicato, para tratar de assunto referente à |equiparação de benefícios entre funcionários de Bancos foficiais mineiros". j

A DIRETORIA 9

pi-ísado. os telçgráfistàs de-
ram um prazo aos empregado,
res, para responderem o seu
pedido de aumento salarial, até
o fim deste mês. Os 4 mil tra-
balhadores quc compõem a

entiv os mesmos, pòr i.no con-
fiam na justeza ds suas rei-
vindieações e quo ns mesmas
serão conquistadas dentro rie
30'dias, prazo esto, aprovado,
pela as.sembléia que realiza,
ram no dia (i de maio.

!N.!€UDAS AS NEGOCSfO?<
ENTRE E€ÍFC!OS E INGLÊS

O movimento para a es-
colha nos Estados, atingiu
alto sentido de interesso.
Em Goiânia já íoi escoihi-
da a srta. Marta Leão, coma
Miss Goiás, a srta. Màrlu
Helena Morais Silva, è a
Miss Sergipe. A srta. Maria
Zélia Cardoso é a Miss Pa-
raiba. A srta. Maria Doro-
teia Antunes, £• a Miss Mi-
nas Gerais. Cresce assusta-
doramentt: o int.réssse ma-
nifestado no Brasil, pelo con-
curso. e as misses vão sur-
gindo.

>

LONDRES. 23 (Por Berriárd
Têssélin, da «Fance Press») —
As primeiras negociações ofi-
ciais entre a Grã-Bretanha e o
Egito, desdo o conflito arma-
do verificado entre os dois pai-
_eSp em novembro último, co-.
meçarão, amiuihã, em Roma.

c, .. . '. Elas íoram precedidas, no prin-ham a passear com um conhecido -- Foi roubada em sua bolsa e relógio cípio do mês corrente, por con-

Desses ' '«a Estudante na Sare de 9. Fiei I
O guarda da Central do Bra

sil. n. 432, passava pela «gare_
Pedro II, quando na porta do
Bar Ponto Chie, teve sua aten-
ção despertada para uma jo-
vem desacordada, e um indi-
vlduo que, aproveitando-se da
situação, apanhava a bolsa e |
um relógio da jovem, saindo
sorrateiramente. O guarda foi jnm perseguição ab ladrão, dan-
do-lhe voz de prisão, • tendo a !
seguir encaminhado 0 ladrão je a jovem para o Pôstb Po-
lidai;

Ao serem remetidos pa__.10.» Distrito Policial, foi ei
contrada' a bolsa, e o relógir
em poder do larápio que ider*
tificou-se, como, Lino Peréiri
Pavão, de 33 anos, residem,
na Travessa Mateus Silva, 22!
que depois de autuado.

solicitou
'.¦imbém

o
do

compareeimentoj: constatando haver a estuda,médico legista, I te ingerido bebida alcoólica.

0 Guarda da Central Não Fez
Qualquer Referência Desairosa

à Administração

vai receber tanto pedido, queficará maluco. Um deles será
do David, do Vila Isabel, qüejf trancafiado no xadrez,vai pedir ao Hermes para'abrir a torneira para que êle
possa trabalhar mais a von-
tade.

A HISTÓRIA DA JOVEM
Depois de ligeira melhora,

jovem foi interrogada pel0 p.
missário d0 dís-trito, dizen.
chamar-se Priscila Amaral ivi
lo. solteira; de 22 anos, rê:
dente ha Rua Goiás, 1.029, c
companhia-de mãe d. Mar
Melo, ser aJuna da Escola

Elementos nocivos, da esco-
Ia de samba Morro Azul, estão
sabotando o trabalho do pre-sidente. Querem tirá-lo do
posto. Estes sabotadores devem . ___ 
ser expulsos, porque só podem radentes. na Rua Viscond-prejudicar o progresso da ré; Rio Branco.ferida escola. Disse a jovem que ao s.
_.. do colégio, encontrou-se cciodas as quartas-feiras, seu conhecido José Gilacontece um fato extraordiná-

rio na reunião da Associação
das Escolas de Samba do Bra-sil. Só abrem a bôca para fa-lar os mesmos elementos quefalam todas as semanas. Eos demais, quando é que vao

versações, de padrão técnico,
entre representantes do Banco
da Inglaterra e do Banco Na-
cional do Egito, que se reali-
zam em Basiléia, por intermé-
dio do Banco Internacional. Co-
mò resultado dê.:ses primeiros
contatos, o governo britânico
decidiu autorizar seus navios
a utilizar, novamentep o Canal

d? Sun-, e pagar o pedS
libras esterlinas.

Seja Vcsé um
Cs_7es1.Gi_-.enie
da .M?aE9SA
POPULAR!

Tel.: 22-85IS

EXPOSIÇÃO COLETIVA DE j
| 
ARTES PLÁSTICAS EM CAXIAS j"O Jornal" de arte e cultura, GRUPO, quc ne edita <
naquela cidade, promoverá no próximo sábado, 2* dò cor- \rente, d inauguração de uma mostra de arte dp que parti- ,
ciparão expressivas figuras cio movimento artístico ca- .rioca. S
Assim é que, na Galeria ~» de Agosto, loja XII, a \partir das 16 horas daquele dia, o público caxiense toma- \rá contato com quadros de Frank Schaeffer, Goelcli, Ben-jamim Silva, Steiner, Henrique Oswald, Quaglia, Barbosa '•

Leite, Ana Leticia, Jorge' Brandão, Inimá Luis Guimarães;]
4)i.õ!íio Bandeira, Lehena, Nonato, Barreto, Barrica, Ivon ie muitos outros. )

. e i.
este a havia convidado pibeber, terminando por fi
completamente, alcoolizada

O comissário solicitou
compareeimento da mãe
Priscila, ã delegacia, para co..
duzí-la gjya casa, mas ante.

Esteve era nossa redação o giiarda da Central do Brasil,
Jofre Tavares Crespo que nos pediu que fizéssemos umaicaçâo com relaçSo a declarações que teria prestado aopirlo Trabalhista" no dia 11 de maio. Esclareceu-nos o sr.re, que nSo tecera nenhuma consideração desairosa à Admi-

pração da Central do Brasil e que, com relação ao caso dartida de melancias que apreendera, apenas afirmou que a•sma nSo passava pelos canais competentes. Na foto. o guardpi.pando falava ao nosso repórter.
Si

-fc Está sem contato?

•jf De parabéns a CMM
-fa A PDF quer emitir

Recolhido pata conserto o avião de IK, por quantos dias
ficará o ptesidente desligado da realidade btasilcirá' Na calçada
da Cinclãndia, uma roda gozava o criferío atribuído ao ptesidentevoadot. Desse jeito, além do administradot itinetante. sô o bicheiro"is o cambista de teatto, que não saem da rua, tem co.ifacfo com a.•ida. E assim mesmo, sc íazem ponto em Madureira nu nn PraçaTiradentes. como saber que bicho deu em Niterói?

Apesar de tudo, os protestos missão de Marinha Mercante-funcionam. E embora o trigo noutras oportunidades, .. jus.do chamado excedente da safra to que lhe demos de oúbliconorte-americana continui vin- nossos parabénsdo com mais de três anos de
estocagem para a guerra, dan- _L-
do al a farinha quc envenena
o pão. desta vez o produto na-
cional não vai ficai- apodreceu
do no «jul Das 71 mil tonelada.
a transportar, só restarão em
portos gaúchos 17 mil, até de.
pois de amanhã- E nos pri-meiros dias de junho serão es-coados os último,, sacos. Veio
tudo em navios de nossa ban-
deira- Se temos criticado a Co-

Quer a Prefeitura autoriza-ão legislativa para emitir dois

bilhões de cruzeiros em «Obri-
gações da Cidade do Rio de Ja
neiro.. Cinco por cento de ju-ros, resgatáveis em 1961, com
sorteios mensais e prêmio,-.Não é à Loteria, entretanto,
que vai fazer concorrência
Trata-se de modesta coopera-
ção à «guitarra* do sr. Alki
mim, o fole municipal ajuda ii
do a soprar a inflação. Mas
quem manda a União deixar
de lado os problemas naei<:-
nais e largar-se a obras adia-
veis do vulto de Brasília? As-
fixiada, a PDF pede também
a sua soda.

Bi*. <jue. excepciona/menfe, náo deu formiga na cama de IXhoje o encontrará no Catete a Comissão Fedãal ^cLm*
teto do Instituto Nacional de Cinema, aspiração ni.lv/m_ Cm- <apoio do ministtÔ Clovis Salgado e da opinik nacional

PEDRO VELHO


